SERIE  DE  SHOWS 
EM  HOMENAGEM 

A  ÍDOLOS  MUSICAIS 
QUE  SE  FORAM  {Pági3} 


ESQUISITO 

TIM  BURTON^V 
VAMPIRIZA 

JOHNNY  DEPP  |J 


{pág  12} 


El 


O  vampiro  de  'Sombras  da  Noite', 
nas  duas  versões  de  Tim  Burton: 
no  filme  (Depp)  e  no  desenho 
exclusivo  para  o  Metro 


me 


DF  deixa  de  investir 
R$  350  mi  na  saúde 

O  Valor  das  'sobras'  de  2011  consta  do  último  Relatório  de  Gestão  da  secretaria  O  Para  o  promotor  de  Defesa 
da  Saúde,  Jairo  Bisol,  o  índice  no  DF  de  não  execução  orçamentária  na  área  atingiu  nível  'alarmante'  {págo?} 
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Depois  da  renúncia 

'Móveis  da 

polémica' 

abandonados 

O  Objetos  da  casa  de  ex-reitor  da 
UnB  estão  em  quarto  na  Casa  de 
Niemeyer  O  Itens  como  a  lixeira 
de  R$  1  mil  e  o  faqueiro  de  R$  4  mil 
pegam  poeira,  sem  uso  {pág  03} 


Crise  política 
sacode  Paraguai 

Presidente  Fernando  Lugo  sob 
ameaça  de  impeachment  {pág  09} 


Reino  Unido 
apela  ao  Brasil 

Objetivo  é  amenizar  tensão  com  a 

Argentina  {Cláudio  Humberto,  pág  04} 
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O  ex-senador  Luiz 
Estevão  pode  ser 
preso  por  envolvi- 
mento no  superfatu- 
ramento  das  obras 
do  Tribunal  Regional 
de  São  Paulo,  na  dé- 
cada de  90.  O  STJ 
(Superior  Tribunal  de 
Justiça)  negou  on- 
tem um  recurso  que 
pretendia  anular  a 
pena  imposta  pela 
Justiça  Federal.  Luiz 
Estevão  foi  condena- 
do a  36  anos  de  pri- 
são. Segundo  a  deci- 
são, a  prisão  deve 
ser  feita  pela  Polícia 
Federal,  a  partir  de 
um  decreto  expedi- 
do pela  Justiça  Fede- 
ral de  São  Paulo.  A 
defesa  do  empresá- 
rio ainda  aguarda  a 
publicação  da  deci- 
são para  entrar  com 
um  novo  recurso. 

METRO  BRASÍLIA 


Cotações 


Dólar  Euro 

t  * 

+ 1,07%  -  0,56% 

(R$2,05)  (R$2,56) 


Bovespa  Selic 

(8,5%) 

♦ Salário 
mínimo 

(R$  622) 

-  2,91% 
(55.505  pts) 


Em  iniciativa  da  ONU,  faixa 
de  150  m  estendida  em  Copacabana 
recebeu  declarações  de  amor  * 
e  cobranças  aos  governantes  da  Rio+20 


BRUNA  PRADO  /  METRO  RIO 


ONU  MUDA  O  DISCURSO 

O  Nações  Unidas  querem  que  países  cumpram  metas  para  2015 
O  Rio+20  termina  com  anúncio  de  documento  oficial 


Movimentos  sociais  e  dele- 
gações de  193  países  têm 
hoje  o  último  dia  de  reu- 
niões e  debates  no  encer- 
ramento da  Conferência  das  Nações 
Unidas  sobre  Desenvolvimento  Sus- 
tentável, a  Rio+20.  Para  quem  espe- 
rava uma  posição  dos  governantes 
de  que  o  rascunho  final  da  conferên- 
cia fosse  alterado,  o  próprio  secretá- 
rio-geral  da  ONU,  o  coreano  Ban  Ki- 
moon,  deixou  claro  que  isso  não  vai 
acontecer.  Ontem,  ele  mudou  o  tom 
das  críticas  feitas  na  quarta-feira  e 
disse  que  o  documento  fornece  uma 
base  sólida  para  promoção  do  de- 
senvolvimento sustentável. 
"Acredito  que  foi  um  grande  su- 


cesso para  a  comunidade  interna- 
cional. É  um  excelente  documen- 
to, que  pode  colocar  todos  na  sus- 
tentabilidade viável.  Uns  podem 
ter  visões  diferentes,  mas  para  as 
Nações  Unidas,  estamos  muito 
agradecidos  pela  liderança  da  pre- 
sidente Dilma  Rousseff  e  sua  equi- 
pe, que  levou  essas  negociações  a 
tamanho  sucesso",  disse  Ban  Ki- 
moon  aos  jornalistas  brasileiros 
presentes  no  Riocentro. 

Para  a  ONU,  como  já  está  definido 
no  rascunho,  os  países  precisam 
acelerar  a  implementação  das  me- 
tas de  desenvolvimento  do  milénio 
até  2015.  Ban  Ki-Moon  prometeu  a 
criação  de  um  painel  de  alto  nível 


"O  Rio  não  é  o  final  do 
nosso  processo,  é  apenas 
o  começo/' 

SECRETÁRIO-GERAL  DA  ONU,  BAN  KI-MOON 

para  debater  junto  a  um  fórum  in- 
tergovernamental de  especialistas. 


Já  no  fim  da  conferência,  o  que 
não  mudou  foi  a  discórdia  nos 
discursos  de  países  emergentes  e 
desenvolvidos.  Ontem,  enquanto 
líderes  europeus  cobravam  o 
cumprimento  de  medidas  acerta- 
das durante  a  Rio+20,  represen- 
tantes de  países  pobres  ainda 
queriam  apoio  financeiro  inter- 
nacional para  os  países  em  desen- 
volvimento. 

"Fazemos  um  apelo  a  esses  que, 
ricos,  podem  ficar  um  pouco  menos 
ricos,  e  apoiar  as  nações  mais  po- 
bres a  alcançarem  algum  grau  de 
desenvolvimento",  disse  o  primeiro- 
ministro  do  Marrocos,  Abdelilah 
Benkirane.  O  metro  rio 


Direitos  das  mulheres  foram 
excluídos  por  multilateralismo  J 


No  intervalo  da  plenária  da  cúpula 
de  alto  nível  da  conferência  da 
ONU,  a  presidente  Dilma  Rousseff 
participou  de  "O  futuro  que  as  mu- 
lheres querem",  com  a  participa- 
ção da  ex-presidente  do  Chile,  Mi- 
chelle Bachelet,  que  hoje  exerce  o 
cargo  de  subsecretária-geral  e  dire- 
tora-executiva  da  ONU  Mulheres. 

Além  delas,  estiveram  presentes 
no  fórum  as  presidentes  da  Costa 
Rica,  Laura  Chinchilla,  e  da  Lituâ- 
nia, Dália  Grybauskaitè,  entre  ou- 
tras líderes.  A  grande  questão  dis- 
cutida foi  a  polémica  sobre  a  reti- 
rada do  documento  final  da 
Rio+20,  por  pressão  do  Vaticano, 
dos  direitos  de  sexualidade  e  re- 
produção. Dilma,  que  defendeu  o 


acesso  da  mulher  aos  direitos  bási- 
cos em  seu  discurso,  tentou  expli- 
car a  exclusão.  Ela  defendeu  a  au- 
tonomia económica  das  mulheres, 
para  a  construção  de  sua  cidadania 
plena,  respeitando-se  as  culturas  e 
os  costumes  de  cada  sociedade. 

"Exercer  o  multilateralismo  im- 
plica, necessariamente,  em  levar 
em  consideração  posições  diver- 
sas. Diversas  como?  Diversas  das 
minhas,  ou  da  de  cada  um  de 
nós",  comentou  Dilma. 

Segundo  organizações  não-go- 
vernamentais,  o  termo  foi  retira- 
do por  pressão  de  países  muito  re- 
ligiosos e  usado  como  moeda  de 
troca  na  barganha  por  outros  as- 
pectos do  texto,  o  METRO  RIO 


THE  FUTUR 


The 
Future 
Women 


PAULO  WHITAKER  /  REUTERS 


FALE  COM  A  REDAÇÃO 

leitor.bsb@metrojornal.com.br 
061/3966-4610 

COMERCIAL:  061/3966-4615 

EXPEDIENTE 

Metro  Brasil.  Presidente:  Cláudio  Costa  Bianchini. 

Diretor  de  Redação:  Fábio  Cunha  (MTB:  22.269).  Diretor  Comercial  e  Marketing:  Carlos  Eduardo  Scappini. 
Diretora  Financeira:  Sara  Velloso.  Diretor  de  Operações:  Luís  Henrique  Correa. 
Editor  Chefe:  Luiz  Rivoiro.  Editor  de  Arte:  Vitor  Iwasso.  Coordenador  de  Redação:  Irineu  Masiero. 
Gerente  Comercial  Nacional:  Ricardo  Adamo. 

Metro  Brasília.  Diretor-editor:  Cláudio  Humberto.  Editor  Executivo:  Lourenço  Flores  (MTB:  8075)- 

Editor  de  Arte:  Tiago  Galvão.  Gerente  Executivo:  Vandler  Paiva 

Grupo  Bandeirantes  de  Comunicação  Brasília.  Diretor  Geral:  Flávio  Lara  Resende. 

Editado  e  distribuído  por 
SP  Publimetro  S/A.  Endereço: 
SBS  Quadra.02  -  Bloco  "Q"  -  Ed.  João 
Carlos  Saad  - 159  andar.  Brasília-DF  - 
Cep:  70070-120. 0  jornal  Metro  é 
impresso  na  Gráfica  Moura. 

■  |2  i-n^  A  tiragem  e  distribuição 
|  O  D  VJ  desta  edição  de  40.000 
exemplares  são 
auditadas  pela  BDO. 

0  jornal  Metro  circula  em  22  países  e  tem  alcance  diário  superior  a  20  milhões 
de  leitores.  No  Brasil,  é  uma  joint  venture  do  Grupo  Bandeirantes  de  Comunicação 
e  da  Metro  Internacional.  É  publicado  e  distribuído  gratuitamente  de  segunda  a 
sexta  em  São  Paulo,  Brasília,  Rio  de  Janeiro,  Belo  Horizonte,  Curitiba,  Porto  Alegre, 
ABC,  Santos  e  Campinas,  somando  mais  de  480  mil  exemplares  diários. 

metrobrasil 


www.readmetro.com  03 

SEXTA-FEIRA,  22  DE  JUNHO  DE  2012 


Cachoeira  vai 
continuar  preso 

O  Integrantes  da  Segunda  Turma  Criminal  do  TJ  do  DF  apontam  riscos  de  interferência  no 
processo  caso  o  bicheiro  goiano  seja  solto  O  Foi  a  segunda  derrota  do  goiano  em  uma  semana 


O  bicheiro  Carlinhos  Ca- 
choeira vai  continuar  preso 
na  Penitenciária  da  Papuda. 
A  Segunda  Turma  Criminal 
do  TJDT  (Tribunal  de  Justiça 
do  Distrito  Federal  e  Territó- 
rios) negou  ontem,  por  una- 
nimidade, a  concessão  de 
um  habeas  corpus. 

Os  três  desembargadores 
concluíram  que,  uma  vez 
em  liberdade,  o  contraven- 
tor  ainda  poderia  ter  in- 
fluência nas  investigações 
da  Operação  Saint  Michel, 
que  estão  em  curso.  "Pede- 
se  a  cautela  do  Poder  Judi- 
ciário a  fim  de  evitar  que  a 
soltura  precipitada  prejudi- 
que o  processo",  recomen- 
dou o  relator  do  caso,  de- 
sembargador José  Carlos 
Souza  e  Ávila. 

O  procurador  de  Justiça 
Roberto  Schietti  também 
defendeu  a  manutenção  da 
prisão  e  disse  que  o  Judiciá- 
rio deve  agir  para  desesti- 


115 

é  o  número  de  dias 
desde  a  prisão  de  Car- 
linhos Cachoeira.  A 
prisão  do  bicheiro  foi 
no  dia  29  de  fevereiro 
durante  a  Operação 
Monte  Carlo,  da  Polí- 
cia Federal. 


mular  a  ação  de  organiza- 
ções criminosas.  "Restituir  a 
liberdade  a  Cachoeira  signi- 
fica inafastadamente  um  es- 
tímulo à  impunidade.  É  um 
prémio  ao  crime  organiza- 
do e  simbólico  recado  ao  pa- 
ciente e  ao  seu  grupo  crimi- 
noso", declarou. 

O  desembargador  Rober- 
val  Belinati  lembrou  o  papel 
de  Cachoeira  apontado  nas 
investigações  da  Polícia  Ci- 
vil. "Em  liberdade,  ele  pode- 
ria voltar  a  delinquir,  pondo 


em  risco  a  ordem  pública", 
avaliou.  O  voto  foi  acompa- 
nhado também  pelo  desem- 
bargador Silvanio  Barbosa. 

Os  magistrados  lembra- 
ram também  das  ameaças 
feitas  contra  o  juiz  Paulo 
Moreira  Lima,  que  deixou  o 
caso.  A  sessão  foi  acompa- 
nhada pela  noiva  de  Ca- 
choeira, Andressa  Mendon- 
ça, e  pelos  advogados  de  de- 
fesa Márcio  Thomaz  Bastos 
e  Dora  Cavalcanti,  que,  an- 
tes mesmo  do  resultado,  já 
preparavam  a  volta  do  clien- 
te para  casa,  em  Goiânia. 

Foi  a  segunda  derrota  do 
contraventor  na  Justiça  du- 
rante esta  semana.  No  últi- 
mo domingo,  o  desembar- 
gador do  TJDFT  Sérgio  Bi- 
ttencourt negou  pedido  de 
relaxamento  da  prisão. 


MARCELO  FREITAS 
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NOVO  RECURSO 

Defesa 
noSTJ 

Os  advogados  de  Carli- 
nhos Cachoeira  anun- 
ciaram ontem  que  vão 
recorrer  ao  STJ  (Supe- 
rior Tribunal  de  Justiça) 
para  conseguir  a  liber- 
dade do  contraventor. 
No  novo  pedido  de  ha- 
beas corpus,  a  defesa 
vai  alegar  que  os  outros 
três  réus  do  processo 
que  foram  investigados 
pela  Operação  Saint  Mi- 
chel, da  Polícia  Civil  do 
Distrito  Federal,  estão 
soltos.  "Existe  um  cons- 
trangimento ilegal  na 
manutenção  da  prisão 
há  tanto  tempo",  classi- 
ficou Dora  Cavalcanti, 
defensora  do  bicheiro. 

Cachoeira  é  acusado 
de  comandar  um  es- 
quema de  fraudes  em 
licitação  para  conquis- 
tar o  serviço  de  bilheta- 
gem  eletrônica  do  siste- 
ma de  transportes  do 
Distrito  Federal.  Ele  foi 
indiciado  por  dois  cri- 
mes: formação  de  qua- 
dilha  e  tráfico  de  in- 
fluência. 

A  Justiça  Federal  já 
concedeu  habeas  cor- 
pus ao  bicheiro  das  acu- 
sações apuradas  pela 
Operação  Monte  Carlo, 
da  Polícia  Federal. 


►  Carlinhos  Cachoeira  aguarda  a  liberdade 


)  METRO  BRASÍLIA 
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CPI  foca  as  investigações  em  Perillo  e  Agnelo 


Depois  de  uma  semana  de 
recesso,  a  CPI  do  Cachoeira 
volta  aos  trabalhos  a  partir 
da  próxima  terça-feira, 
com  o  depoimento  de  nove 
testemunhas  ligadas  aos 
governadores  Marconi  Pe- 
rillo, de  Goiás,  e  Agnelo 
Queiroz,  do  Distrito  Fede- 
ral. As  investigações  conti- 
nuam em  torno  da  venda 
de  um  imóvel  de  classe  mé- 
dia que  pertencia  a  Perillo 
e  as  relações  de  assessores 
de  Agnelo  com  homens  de 
confiança  do  bicheiro  Car- 
linhos Cachoeira. 

O  depoimento  mais  es- 
perado é  do  ex-assessor  de 
Perillo  Lúcio  Fiúza,  que  é 
apontado  como  testemu- 
nha da  polémica  negocia- 
ção da  mansão,  onde  o  con- 


traventor foi  preso,  no  fim 
de  fevereiro.  O  governador 
goiano  sustentou  em  de- 
poimento que  recebeu  três 
cheques  pela  venda. 

A  CPI  também  espera 
que  a  ex-chefe  de  gabinete 
de  Perillo,  Eliane  Pinheiro, 
possa  finalmente  explicar 
os  motivos  do  pedido  de 
demissão  do  cargo  quando 
as  denúncias  foram  divul- 
gadas. Na  primeira  vez  em 
que  foi  convocada,  alegou 
um  colapso  nervoso  para 
não  comparecer. 

Três  ex-assessores  de 
Agnelo  Queiroz  também 
foram  convocados.  O  ex- 
chefe  de  gabinete,  Cláudio 
Monteiro,  o  ex-chefe  da 
Casa  Militar,  Marcello  Lo- 
pes, e  o  subsecretário  de 


Emenda  dos  salários 
deve  ser  alterada 


A  falta  de  clareza  sobre  pon- 
tos da  emenda  constitucio- 


nal que  equipara  o  salários 
dos  representantes  dos  pode- 


Esporte  João  Carlos  Feito- 
za  são   acusados  de  rece- 
ber dinheiro  do  esquema 
de  jogos  ilegais. 
Novas  escutas 


res  Legislativo,  Executivo  e 
Judiciário,  aprovada  por 
uma  Comissão  Especial  da 
Câmara  na  quarta-feira,  le- 
vou a  uma  interpretação  so- 
bre a  possibilidade  de  estou- 
ro no  teto  do  servidor  públi- 
co. Consultores  legislativos 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


A  CPI  recebeu  mais  57  no- 
vas escutas  telefónicas  co- 
lhidas durante  a  Operação 
Monte  Carlo,  da  Polícia  Fe- 
deral. O  relator,  deputado 


da  Câmara  ouvidos  pelo  Me- 
tro explicaram  que  a  propos- 
ta aprovada  é  omissa  quanto 
ao  acúmulo  de  benefícios  ou 
à  definição  dos  salários  em 
estados  e  municípios. 

A  polémica  está  nos  arti- 
gos 48  e  49  da  proposta,  que 


Depoimentos 

Foram  nove  convocados. 

Lúcio  Fiúza 

Ex-assessor  de  Perillo 
Écio  Ribeiro 

Sócio  da  empresa  Mestra 
Alexandre  Milhomen 
Arquiteto  responsável 
pela  reforma  da 
mansão  de  Perillo 
Jayme  Rincon 
Presidente  da  Agência 
de  Transportes  de  Goiás 

Odair  Cunha  (PT-MG),  foi 
pessoalmente  a  Goiânia 
para  tentar  acelerar  o 
acesso  aos  áudios.  A  ex- 
pectativa é  de  que  ainda 


abririam  brecha  para  que  os 
legislativos  estaduais  fizes- 
sem a  definição  dos  reajus- 
tes salariais.  A  tendência  é 
de  que  a  PEC  seja  alterada 
quando  começar  a  ser  anali- 
sada pela  Câmara  e  Senado. 
A  tramitação  promete 


Eliane  Pinheiro 

Ex-chefe  de  gabinete  de 
Perillo. 

Luiz  Carlos  Bordoni 

Jornalista  que  denunciou 
pagamento  de  propina 
Cláudio  Monteiro 
Ex-chefe  de  gabinete  de 
Agnelo 

Marcello  Lopes 

Ex-chefe  da  Casa  Militar 
João  Carlos  Feitoza 

Ex-subsecretário  de 
Esporte  do  DF 


hoje  a  documentação  este- 
ja disponível  para  consul- 
ta dos  parlamentares  na 
sala-cofre  da  CPI. 

O  METRO  BRASÍLIA 


ser  polémica.  Por  enquanto, 
só  existe  consenso  em  torno 
da  igualdade  de  pagamen- 
tos nos  três  poderes,  mas  al- 
guns parlamentares  já  se 
manifestaram  a  favor  que  as 
gratificações  superem  os  R$ 

26,7  mil.  •  METRO  BRASÍLIA 
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COM  ANA  PAULA  LEITÃO 
E  TERESA  BARROS 


MALVINAS:  REINO  UNIDO  PEDE 
MEDIAÇÃO  BRASILEIRA 

Em  reunião  com  o  vice-presidente  Michel  Te- 
mer na  Rio+20,  o  vice-primeiro-ministro  do 
Reino  Unido,  Nick  Clegg,  pediu  a  intermedia- 
ção brasileira  na  solução  da  crise  diplomática 
com  a  Argentina,  que  reivindica  a  "devolução" 
das  Ilhas  Malvinas.  Os  britânicos  as  batizaram 
de  Falklands  em  1833.  Clegg  diz  que  o  país  es- 
tá disposto  a  cooperar,  mas  deixou  claro  que  é 
inegociável  a  soberania  britânica  nas  ilhas. 

SEM  INTIMIDADES 

Na  Rio+20,  Nick  Clegg  cumprimentou  Cristina 
Kirchner,  mas  se  recusou  a  receber  uma  carta 
sobre  as  Falklands,  que  ela  tirou  da  bolsa. 

GUERRA  INÚTIL 

Há  30  anos,  a  decadente  ditadura  militar 
argentina  tentou  atrair  apoio  popular  invadin- 
do as  ilhas.  Morreram  649  argentinos  e  255 
britânicos. 

SEM  ESSA 

A  delegação  do  Canadá  na  Rio+20  não  engoliu 
o  convite  de  Dilma  ao  lixo  atómico  do  Irã, 
Mahmoud  Ahmadinejad.  Saiu  no  discurso  dele. 

MAIS  UM 

Analistas  e  técnicos  da  Controladoria-Geral  da 
União  articulam  greve  para  a  semana  que 
vem.  Temem  novo  congelamento  salarial. 

NA  ÍNTEGRA 


WILSON  DIAS/ABR 


Relator  da  CPI  do  Cachoeira,  Odair  Cunha  (PT- 
MG)  fez  duas  viagens  a  Goiânia,  esta  semana, 
em  busca  dos  áudios  das  operações  Vegas  e 
Monte  Carlo.  Obteve  o  restante  das  57  mídias 
com  o  material  bruto. 

PAGOT  RECUA  E  PODE  SE  TORNAR 
*ALVO'NACPMI 

Após  se  negar  a  esclarecer  em  reunião  parale- 
la as  acusações  que  fez  ao  PT  e  ao  PSDB,  o  ex- 
diretor  do  DNIT  Luiz  Antonio  Pagot  poderá  se 
tornar  alvo  na  CPI  do  Cachoeira.  O  PSDB  vai 
pedir  a  quebra  dos  sigilos  fiscal,  bancário  e  te- 
lefónico de  Pagot,  demitido  do  DNIT  após  de- 
núncias. O  PSDB  quer  promover  uma  acarea- 
ção entre  Pagot  e  Cachoeira,  acusado  pelo  ex- 
diretor  de  tê-lo  derrubado  do  cargo. 


TIRO  PRA  TODO  LADO 

Pagot  acusou  também  o  PSDB-SP  de  desviar 
verbas  para  esquema  de  "caixa  2"  e  o  PT 
de  negociar  contratos  em  troca  de  doações 
eleitorais. 

VOTO  DE  'CABRESTO' 

O  PT  contou  com  ajuda  da  base  para 
impedir  a  convocação  de  Pagot,  o  que  só 
aumentou  a  insatisfação  das  siglas  com  os 
métodos  petistas. 

FESTRIO+20 

Na  Rio+20,  o  troféu  Rosa  de  Plástico  é 
disputado  por  ditadores  caras-de-pau,  ONGs 
ecopicaretas,  índios  de  araque  e  "cientistas" 
de  ocasião. 

CACHOEIRA  PAGOU  ARQUITETO 

Construtora  ligada  a  Cachoeira,  a  Alberto  & 
Pantoja  pagou  R$  10  mil  ao  arquiteto  Ale- 
xandre Milhomem,  responsável  pela  refor- 
ma da  casa  que  foi  do  governador  Marconi 
Perillo  (PSDB).  Ele  diz  que  tratou  só  com 
Andressa,  mulher  do  bicheiro:  "Não  tenho 
contato  com  o  Perillo". 

A  VEZ  DA  MULHER 

Três  embaixadoras  também  são  citadas  co- 
mo prováveis  substitutas  do  chanceler  Anto- 
nio Patriota:  Maria  Luiza  Viotti  (ONU  de  No- 
va York),  Maria  Nazaré  th  Farani  Azevedo 
(ONU  de  Genebra)  e  Vera  Machado. 

LOBBY  AMIGO 

O  porralouca  iraniano  Mahmoud  Ahmadine- 
jad pediu  a  interferência  de  Lula  para  ser  re- 
cebido pela  presidenta  Dilma.  Ficou  tão  es- 
perançoso que  até  desmarcou  reunião  on- 
tem com  o  vice  Michel  Temer. 

DISPUTA  PELO  BNB 

O  governador  da  Bahia,  Jaques  Wagner,  com- 
prou briga  com  o  seu  PT  e  com  o  PMDB  do 
Ceará  para  indicar  a  presidência  do  Banco 
do  Nordeste  do  Brasil.  O  PMDB  defende  um 
ex-presidente  do  BNB,  João  Melo. 

VIROU  FUMAÇA 

Tem  tudo  para  dar  em  nada  a  decisão  do 
Uruguai  de  vender  maconha.  Como  pergun- 
tou o  ex-prefeito  do  Rio  Cesar  Maia,  quem 
vai  comprar,  plantar,  e  preparar  e  distribuir 
a  erva?  A  estatal  "Urumarijuana?" 

BRASÍLIA  ONTEM  E  HOJE 

Há  muito  radicado  em  Brasília,  o  lusitano 
Hermínio  Oliveira  vai  inaugurar  no  Porto, 
em  Portugal,  nesta  sexta,  uma  exposição  de 
fotos  espetaculares,  reveladoras  da  sua  pai- 
xão pela  capital  brasileira. 

QUEIXE-SE  AO  EX-BISPO 

Ao  contrário  do  que  diz  a  imprensa  para- 
guaia, a  Itaipu  Binacional  no  Brasil  negou 
"alerta  vermelho"  contra  apagão,  pela  insta- 
bilidade política  com  o  pedido  de  impeach- 
ment  do  presidente  tarado  do  Paraguai. 

PERGUNTA  ELEITORAL 

O  número  51  do  novo  partido  PEN  é  para 
atrair  o  apoio  de  Lula? 


"A  independência  da 
magistratura  precisa 
ser  preservada." 


OPHIR  CAVALCANTE,  PRESIDENTE  DA  OAB 
NACIONAL,  SOBRE  AMEAÇAS  A  MAGISTRADOS 


PODER  SEM  PUDOR 

Recado  das  trevas 


Carlos  Fehlberg  che- 
gava à  redação  do 
jornal  Zero  Hora,  de 
Porto  Alegre,  onde 
trabalhava,  e  encontrou 
o  recado:  deveria  compa- 
recer imediatamente  ao 
QG  do  III  Exército.  Como 
sabia  da  forte  repressão 
do  regime  militar,  ele  se 
escondeu,  enquanto  ami- 


gos sondavam  os  milita- 
res sobre  o  que  pesava 
contra  ele.  Logo  veio  o 
alívio:  Fehlberg  não  sa- 
bia que  o  comandante  do 
III  Exército,  general  Emí- 
lio Garrastazzu  Médici, 
havia  sido  o  escolhido 
para  ser  presidente  da 
República,  e  o  queria  co- 
mo assessor,  em  Brasília. 


Leia  as  colunas  de  sábado  e  domingo  em  www.metrojornal.com.br 
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Os  melhores  sabores  e  os  melhores 
preços  esperam  por  você. 

Carrefour  Shopping  Bou  levar  d  Asa  Norte 
De  21/06  a  08/07.  Seg,  a  sáb.  -  14h  às  22h 
  Pomtngo  -  11h  às  19h.  Viaita.  


06         mPtimhraÇlli;}  www.readmetro.com 

I  I  ICU  WUI  CO  III  Cl  SEXTA-FEIRA,  22  DE  JUNHO  DE  2012 


Greve  pode  atrasar 
formaturas  da  UnB 

O  Datas  das  colações  estão  previstas,  mas  estudantes  não  sabem  ainda  quando  apresentarão 
as  monografias  O  Cerimonias  só  podem  ocorrer  depois  da  aprovação  dos  alunos  nas  bancas 


A  paralisação  das  aulas  na 
Universidade  de  Brasília 
devido  à  greve  dos  profes- 
sores, desde  21  de  maio, 
poderá  atrasar  a  formatura 
de  alunos  que  faziam  a  úl- 
tima etapa  do  curso  neste 
primeiro  semestre  de 
2012.  Enquanto  os  alunos 
não  sabem  quando  conse- 
guirão o  diploma,  o  Ceri- 
monial da  UnB  informa 
que  as  datas  para  a  colação 
dos  formandos  já  estão 
marcadas. 

A  estudante  Natasha  Pa- 
dilha, 21,  ficou  este  semes- 
tre só  em  função  de  sua  mo- 
nografia no  curso  de  Artes 
Cénicas  e  agora  não  sabe 
quando  poderá  defender  a 
tese  e  receber  o  diploma. 
"Tenho  me  encontrado  com 
o  orientador  para  finalizar  o 
trabalho,  mas  ele  também 
não  sabe  quando  haverá  a 
banca.  Temos  que  esperar  a 
decisão  do  colegiado",  diz. 

Natasha  tinha  intenção 
de  fazer  curso  de  pós-gra- 
duação  fora  do  Brasil,  mas 
teme  perder  os  prazos  de 
inscrição    que  começam 


"Eu  devo  perder  a 
inscrição  para  a 
pós-graduação  fora 
do  país  que  eu 
pensava  em  fazer/' 

NATASHA  PADILHA,  ALUNA  DA  UNB 

1861 

alunos  da  UnB  estão 
previstos  na  lista  de 
colação  para  este 
primeiro  semestre  de 
2012. 0  Cerimonial  da 
UnB  esclarece  que  a 
quantidade  ainda  pode 
aumentar  ou  diminuir. 

por  não  ter  o  diploma  em 
mãos.  "Vou  fazer  o  que, 
né",  questiona. 

A  formanda  de  Adminis- 
tração Raphaella  Haddad 
estava  fazendo  duas  disci- 
plinas e  a  monografia,  mas 
tanto  as  aulas  quanto  a  da- 
ta de  entrega  da  monogra- 
fia foram  suspensas.  "Eu 
estava  planejando  viajar 
agora  em  julho  e  passar 
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dois  meses  fora,  mas,  com 
a  greve,  tive  que  adiar  a  via- 
gem, pois  vou  ter  que  repor 
as  aulas  durante  esse  perío- 
do, assim  que  a  paralisação 
acabar",  explica.  Raphaella 
acrescenta  que  deixou  a 
passagem  em  aberto,  espe- 
rando definição,  e  que  terá 
que  pagar  diferença  nos 
preços  para  alterar  as  datas. 

Colações  agendadas 

O  aluno  Samir  Mello,  do 
curso  de  Letras  -  Tradução 
Inglês,  fala  que  foi  avisado 
pelo  orientador  de  que  po- 
deria entregar  a  tese  agora 
ou  após  o  fim  da  greve,  já 
que  não  há  previsão  para 
formar  a  banca.  "Fica  uma 
pendência  na  sua  vida.  A 
monografia  tá  pronta  e  você 
não  sabe  quando  vai  apre- 
sentar", diz. 

Segundo  o  Cerimonial  da 
UnB,  as  colações  estão  mar- 
cadas para  ocorrer  entre  3 
de  setembro  e  22  de  outu- 
bro. A  cerimonia  só  pode 
acontecer  após  os  alunos  se- 
rem aprovados  na  monogra- 
fia. #  METRO  BRASÍLIA 


Paralisação 
dura  mais 
de  um  mês 

A  greve  dos  professores 
universitários  já  atingiu 
54  universidades  federais 
do  país.  Na  UnB,  os  docen- 
tes estão  parados  há  31 
dias.  Servidores  e  técnicos 
administrativos  suspende- 
ram as  atividades  no  ini- 
cio de  junho. 

O  presidente  da  Asso- 
ciação dos  Docentes  da 
UnB  (ADUnB),  Ebnezer  No- 
gueira, diz  que  compreen- 
de a  aflição  dos  estudan- 
tes, principalmente  dos 
que  vão  se  formar.  Ele 
acrescenta  que,  dependen- 
do do  curso,  os  alunos  po- 
dem recuperar  as  aulas 
em  até  um  mês.  "Eu  en- 
tendo que  as  pessoas  este- 
jam ansiosas,  mas  depen- 
demos nas  negociações 
com  o  governo",  diz. 

O  Ministério  do  Planeja- 
mento, que  negocia  com  os 
professores  de  todas  as  uni- 
versidades federais,  infor- 
mou que  espera  fechar  o 
acordo  até  o  final  de  julho. 

Por  meio  da  assessoria,  o 
decano  de  Ensino  e  Gradua- 
ção da  UnB,  José  Américo, 
informou  que  ainda  não  po- 
de afirmar  se  as  formaturas 
serão  afetadas.  Ele  acrescen- 
ta que  é  preciso  aguardar  o 
retorno  das  aulas  para  defi- 
nir o  calendário  académico. 

As  reinvidicações  da  ca- 
tegoria seriam  colocados 
no  Projeto  de  Lei  Orça- 
mentária de  2013,  que  de- 
ve ser  fechado  até  31  de 

agOStO.  •  METRO  BRASÍLIA 


Após  quatro  anos,  mobília  luxuosa 
de  ex-reitor  pega  poeira  em  depósito 
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Mais  de  quatro  anos  após  o 
ex-reitor  da  UnB  (Universi- 
dade de  Brasília)  Timothy 
Mulholland  ter  deixado  a 
cobertura  de  400  metros 
quadrados  na  310  Norte 
sob  um  enxurrada  de  de- 
núncias, parte  da  polémi- 
ca mobília  comprada  por 
R$  470  mil  que,  para  o  Mi- 
nistério Público  Federal, 
deveriam  ter  sido  usados 
para  investimentos  em 
pesquisa,  se  deteriora 
trancada  em  um  imóvel  da 
instituição  no  Park  Way. 

As  lixeiras  que  custaram 
R$  1  mil,  o  saca-rolhas  de 
R$  859  e  os  faqueiros  de  R$ 
4  mil  estão  sem  nenhum  ti- 
po de  uso  na  Casa  de  Nie- 
meyer,  imóvel  que  perten- 
ce ao  Cespe  e  é  usado  para 
eventos  internos  da  univer- 


sidade. O  Metro  visitou  o 
local  na  tarde  de  ontem  e 
encontrou  os  bens  empi- 
lhados sob  uma  camada  de 
poeira.  As  camas  king  size 
utilizadas  por  Mulholland 
e  sua  família  durante  pou- 
co menos  de  um  ano,  uma 
miniadega  climatizada  e 
uma  máquina  de  lavar  lou- 
ças praticamente  nova 
também  esperam  no  local 
por  uma  destinação. 

Cerca  de  metade  dos 
bens  estão  sendo  usados,  se- 
gundo a  UnB,  que  não  deta- 
lhou quais  são  os  itens  nem 
onde  eles  se  encontram. 

Mulholland,  que  deixou 
o  apartamento  em  feverei- 
ro de  2008  e  o  cargo  em 
abril  do  mesmo  ano,  foi 
inocentado,  em  primeira 
instância,  no  processo  que 


►  Lixeira  de  R$  1  mil,  adega  e  camas  king  size  estão  sem  uso 


o  acusava  por  improbidade 
administrativa  pela  com- 
pra da  mobília,  que  foi  fei- 
ta com  verbas  do  Fundo  de 
Apoio  Institucional,  abaste- 
cido pela  Finatec  (Funda- 
ção de  Empreendimentos 


Científicos  e  Tecnológicos). 
O  MPF,  porém,  recorreu  da 
decisão. 


0 


RAPHAEL  VELEDA 
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Durval  obtém 
perdão  judicial 


O  ex-secretário  de  Relações 
Institucionais  do  DF  Durval 
Barbosa  se  beneficiou  da 
delação  premiada  no  caso 
do  mensalão  do  DEM  -  que 
levou  o  ex-governador  José 
Roberto  Arruda  à  renúncia 
e  a  um  breve  período  na 
prisão  -  e  obteve  perdão  ju- 
dicial em  processo  no  qual 
havia  sido  condenado  a  um 
ano  de  prisão  e  multa  por 
lavagem  de  dinheiro  e  cri- 
mes contra  administração 
pública.  A  Segunda  Turma 
Criminal  do  Tribunal  de 
Justiça  do  DF  decidiu  on- 
tem, por  dois  votos  a  um, 
suspender  a  condenação. 

O  processo  diz  respeito 
à  compra  de  uma  casa  e 
dois  lotes  no  Lago  Sul  por 
R$  5  milhões,  dinheiro 
que  Barbosa  admitiu  ser 
fruto  de  propinas  pagas 


por  empresas  de  informá- 
tica quando  ele  ocupava  o 
cargo  de  presidente  da  Co- 
deplan. 

A  casa,  que  fica  na  QL  10 
e  tem  800  metros  quadra- 
dos, foi  vendida  em  leilão 
no  ano  passado  por  R$  3,5 
milhões  e  o  dinheiro  foi  re- 
vertido para  os  cofres  pú- 
blicos -  o  que,  para  os  de- 
sembargadores que  julga- 
ram a  ação,  justifica  a  ex- 
tinção da  pena.  Ainda  se- 
gundo a  decisão,  se  Barbo- 
sa não  tivesse  admitido  o 
crime,  as  investigações  não 
teriam  sido  conclusivas. 

O  corretor  de  imóveis 
Sebastião  Abritta  Aguiar, 
"laranja"  em  nome  de 
quem  os  imóveis  foram 
comprados,  também  se  be- 
neficiou do  perdão  judi- 
cial. #  METRO  BRASÍLIA 


metr®  brasília 


www.readmetro.com  07 

SEXTA-FEIRA,  22  DE  JUNHO  DE  2012 


R$  350  mi  ficaram 

no  caixa  da  Saúde 

O  O  item  'sobras  orçamentárias'  chegou  a  R$  515,8  milhões,  mas  esse  valor  inclui  recursos  previstos  de  convénios 
que  não  chegaram  a  ser  repassados  O  O  que  ficou  sem  ser  desembolsado  é  o  chamado  'superavit'  da  área 


A  costumeira  desculpa  para 
as  falhas  da  rede  pública  de 
saúde  do  DF  de  que  o  "co- 
bertor é  curto  demais"  não 
vale  quando  a  questão  é  fi- 
nanceira. No  ano  passado, 
sobraram  R$  350  milhões 
no  caixa  da  pasta,  dinheiro 
que  estava  disponível  para 
ter  sido  aplicado  na  rede. 

A  página  67  do  Relatório 
Anual  de  Gestão  contém 
uma  tabela  com  o  demons- 
trativo da  utilização  de  re- 
cursos do  ano  passado.  So- 
madas, as  sobras  orçamen- 
tárias chegaram  à  cifra  de 
R$  515.872.213,90  -  R$  350 
milhões  de  'superavit'. 

Em  ordem  de  grandeza, 
as  maiores  sobras  de  orça- 
mento foram  na  atenção 
ambulatorial  e  hospitalar 
(R$  221,1  milhões),  na  aten- 


ção básica  (R$  186,8  mi- 
lhões) e  na  assistência  far- 
macêutica (R$  75,8  milhões). 
"O  GDF  atingiu  índices  alar- 
mantes de  inexecução  orça- 
mentária", afirma  Jairo  Bi- 
sol,  promotor  de  Justiça  de 
defesa  da  saúde.  "É  urgente 
que  a  máquina  funcione  pa- 
ra atender  aos  cidadãos."  O 
promotor  já  encaminhou 
pedido  de  informações  so- 
bre o  volume  de  recursos  da 
saúde  que  estão  investidos 
no  mercado  financeiro. 

A  Secretaria  de  Saúde  ex- 
plica que  as  sobras  orça- 
mentárias não  correspon- 
dem a  dinheiro  vivo,  mas 
reconhece  que  dentro  delas 
estão  pelo  menos  R$  350 
milhões  de  superavit.  "São 
recursos  que  estamos  gas- 
tando neste  exercício  fiscal, 


não  serão  desperdiçados", 
garante  José  Menezes  Neto, 
diretor-executivo  do  Fundo 
de  Saúde  do  DF. 

Entre  os  R$  515,8  mi  de 
sobras  orçamentárias  e  o  su- 
peravit de  R$  350  mi  admiti- 
dos pela  pasta  também  há 
problemas.  Além  das  previ- 
sões orçamentárias  que  não 
se  confirmaram,  há  repas- 
ses de  recursos  do  Ministé- 
rio da  Saúde  que  não  foram 
feitos  por  problemas  em 
convénios.  "Em  janeiro  de 
2011,  recebemos  muitos 
convénios  com  problemas. 
Também  estamos  regulari- 
zando essa  parte",  defende 
José  Menezes  Neto. 
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►  Na  Vila  Basevi,  em  Sobradinho,  uma  umca  pia  para  todos  os  usos 


I 


Atenção  básica 

Sobras  de  orçamento 
correspondem  a  38,7%  da 
previsão 

R$  482,2  mi 

PREVISÃO 
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y_™    Improviso  no  PSF 


Ambulatorial  e 
hospitalar 

Sobras  de  16,5% 

R$  1,3  bi 


PREVISÃO 


R$  186,8  mi 

SOBRAS  DE  ORÇAMENTO 


R$  221,1  mi 

SOBRAS  DE  ORÇAMENTO 


Assistência 
farmacêutica 

Sobras  de  38,9% 

R$  194,8  mi 

PREVISÃO 


R$  75,8  mi 

SOBRAS  DE  ORÇAMENTO 


A  rubrica  na  qual  está  in- 
cluído o  programa  Saúde  da 
Família  é  a  atenção  básica. 
De  acordo  com  o  relatório 
de  gestão,  sobraram  38,7% 
do  total  previsto  para  gasto. 

O  valor  contrasta  com  a 
penúria  na  qual  vivem  par- 
te das  121  equipes  que 
atualmente  trabalham  no 
programa  -  sem  contar  as 
103  novas  que  devem  estar 
funcionando  rapidamente. 

Na  Vila  Basevi,  em  Sobra- 
dinho,  a  equipe  trabalha  em 
um  espaço  cedido  por  uma 
associação  de  moradores. 
"Apesar  da  boa  vontade  da 
população  em  nos  acolher, 
o  espaço  é  mal  ventilado, 
mal  iluminado  e  empoeira- 


do", relata  um  dos  integran- 
tes da  equipe . 

O  espaço  da  Vila  Basevi 
emprestado  ao  PSF  tem  uma 
única  pia  que  serve  tanto  pa- 
ra o  asseio  das  mãos  quanto 
para  o  preparo  da  comida  e 
para  a  lavagem  de  panos  de 
chão  que  limpam  o  espaço. 
O  consultório  odontológico 
fica  no  salão,  sem  qualquer 
privacidade  ou  estrutura. 

Em  outra  unidade  do 
programa  na  mesma  regio- 
nal, os  profissionais  evi- 
tam beber  água  durante  o 
expediente  -  porque  não 
há  banheiro. 

A  Secretaria  de  Saúde  in- 
forma que  as  equipes  estão 
alojadas  em  76  pontos  do 


DF,  48  deles  do  próprio  go- 
verno. Os  outros  28  são  alu- 
gados ou  emprestados. 

A  diretora  de  gestão  de 
atenção  primária,  Cleonice 
Godóis,  informa  que  o  go- 
verno está  construindo  11 
Clínicas  da  Família,  espaços 
destinados  às  equipes  do 
programa. 

Sobre  as  dificuldades  de 
execução  orçamentária  da 
atenção  básica,  ela  conta 
que  assumiu  a  chefia  em  ja- 
neiro de  2012  e  que,  portan- 
to, já  encontrou  o  orçamen- 
to vitaminado  com  os  R$ 
186,8  milhões  não  gastos  no 
ano  passado.  "Não  sei  o  que 
aconteceu,  este  ano  preten- 
do gastar."  #  metro  brasília 


Plano  Piloto  ganha 
nova  agência  do  INSS 


O  Plano  Piloto  ganhou 
uma  nova  Agência  de  Pre- 
vidência Social  (APS)  on- 
tem. O  presidente  do  Insti- 
tuto Nacional  do  Seguro 
Social  (INSS),  Mauro  Haus- 
child,  anunciou  também  a 
contratação  de  1,4  mil  té- 
nicos,  250  peritos  e  100  as- 
sistentes sociais. 


A  inauguração  do  espa- 
ço da  502  Sul  contou  com 
a  presença  também  do  mi- 
nistro da  Previdência  So- 
cial, Garibaldi  Alves  Filho, 
e  de  deputados  federais  e 
distritais. 

Os  funcionários  foram 
aprovados  em  concurso 
feito  em  2011  e  devem  as- 


sumir até  o  fim  deste  ano. 

A  nova  APS  vai  substi- 
tuir uma  outra  existente 
no  Setor  Bancário  Norte, 
que  ficava  no  subsolo  de 
um  edifício.  A  agência  no- 
va possui  dois  mil  metros 
quadrados  e  tem  previsão 
de  atender  mais  de  10  mil 
pessoas.  ©  metro  brasília 


Eunice  Carvalhido  lidera 
lista  tríplice  para  MPDFT 


A  atual  procuradora-geral 
de  Justiça  do  DF,  Eunice 
Carvalhido,  venceu  a  elei- 
ção para  voltar  a  ocupar  o 
cargo  no  biénio  2012/2014, 
mas  espera  pela  indicação 
da  presidente  Dilma  Rous- 
seff,  que  recebeu  uma  lista 
tríplice,  também  com  os 
nomes  do  segundo  e  tercei- 


ro colocados  na  disputa. 

Carvalhido,  recebeu  200 
votos,  seguida  por  Eduardo 
Albuquerque,  com  169,  e 
Maurício  Miranda,  com 
152  votos.  Votaram  331  dos 
369  procuradores  e  promo- 
tores dq  Ministério  Público 
do  DF.  É  comum  que  o  pri- 
meiro colocado  ganhe  a  in- 


dicação presidencial,  mas 
isso  não  é  regra. 

Carvalhido  assumiu  o 
cargo  após  uma  crise  cau- 
sada por  denúncias  contra 
o  ex-procurador-geral  Leo- 
nardo Bandarra,  acusado 
de  receber  propina  para 
evitar  investigar  o  governo 
Arruda,  o  metro  brasília 
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Preços  de  carros 
e  combustíveis 
recuam  em  junho 


A  prévia  da  inflação  oficial, 
medida  pelo  IPCA-15  (índi- 
ce Nacional  de  Preços  ao 
Consumidor  Amplo  -  15), 
registrou  alta  de  0,18%  em 
junho,  após  subir  0,51%  em 
maio.  As  principais  contri- 
buições para  desaceleração 
o  indicador  no  mês  vieram 
das  reduções  dos  preços  de 
automóveis  e  combustíveis. 

Segundo  o  IBGE  (Institu- 
to Brasileiro  de  Geografia  e 
Estatística),  com  a  redução 
do  IPI  (Imposto  sobre  Pro- 
dutos Industrializados),  a 
partir  de  21  de  maio,  os  pre- 
ços dos  automóveis  novos 
caíram  3,50%  em  junho.  A 
medida  também  teve  im- 
pacto no  mercado  de  usa- 
dos, que  ficaram  2,62% 
mais  baratos.  A  redução  dos 
preços  de  carros  novos  e 
usados,  juntos,  causou  im- 
pacto de  0,16  ponto  porcen- 
tual  negativo  na  inflação. 

Entre  as  capitais,  Porto 
Alegre  apresentou  a  maior 


3,5% 

foi  a  queda  registrada 
pelo  IBGE  nos  preços 
dos  veículos  novos  em 
junho,  com  a  redução 
do  IPI  a  partir  de  maio. 
Já  os  usados  tiveram 
recuo  de  2,62%  no 
mesmo  período. 

queda  no  preço  do  carro 
novo,  de  5,77%,  seguida  por 
São  Paulo  (-4,25%).  Com  re- 
cuo de  3,83%,  Curitiba  tam- 
bém apresentou  queda  aci- 
ma da  média  nacional.  Be- 
lho  Horizonte  e  Rio  de  Ja- 
neiro registraram  declínio 
de  2,62%  e  2,77%,  respecti- 
vamente. No  Distrito  Fede- 
ral, a  queda  foi  de  1,39%. 

Contribuíram  ainda  para 
a  desaceleração  do  IPCA-15 
as  variações  dos  preços  do 
etanol  (-1,51%)  e  da  gasoli- 
na (-0,37%).  0  METRO 


Criação  de  emprego 
com  carteira  cai  44% 

O  Resultado  do  mês  passado  é  o  pior  desde  2009,  segundo  o  Ministério  do 
Trabalho  O  No  acumulado  do  ano,  foram  abertos  877  mil  postos  formais 


A  criação  de  empregos  com 
carteira  assinada  recuou 
44,5%  em  maio  deste  ano, 
quando  foram  abertas 
139.679  vagas.  Em  2011,  no 
mesmo  mês,  foram  abertas 
252.067  postos. 

O  resultado  do  mês  pas- 
sado foi  o  pior  para  meses 
de  maio  desde  2009,  quan- 
do foram  criadas  131.557 
vagas,  segundo  dados  do 
Ministério  do  Trabalho  di- 
vulgados ontem. 

No  acumulado  do  ano, 
foram  criadas  877.909  va- 
gas formais,  o  que  repre- 
senta uma  queda  de  21% 
frente  ao  mesmo  período 
do  ano  passado.  Trata-se, 
também,  do  pior  resultado 
para  o  período  de  janeiro  a 
maio  desde  2009,  quando 
foram  abertas  cerca  de  250 
mil  vagas  abertas. 


JORGE  ARAÚJ0/F0LHAPRESS 


►  Apesar  da  queda  na  criação  de  vagas, 
desemprego  recua  nas  capitais,  segundo  o  IBGE 


Apesar  da  queda  no  rit- 
mo de  criação  de  vagas 
com  carteira  registrada  pe- 
lo Ministério  do  Trabalho, 
o  IBGE  (Instituto  Brasileiro 
de  Geografia  e  Estatística) 
divulgou  ontem  que  a  taxa 


de  desemprego,  que  abran- 
ge seis  regiões  metropolita- 
nas, caiu  de  6%  para  5,8% 
entre  abril  e  maio.  É  a  me- 
nor taxa  para  o  mês  de 
maio  desde  o  início  da  sé- 
rie histórica,  em  2002. 


Segundo  o  relatório  do 
ministério,  de  âmbito  na- 
cional, em  maio,  sete  dos 
oito  setores  da  economia 
apresentaram  crescimento. 

O  setor  que  liderou  em 
número  de  contratações, 
com  46.2261  postos  a  mais 
(2,94%)  foi  a  agricultura. 
Em  seguida  está  o  setor  de 
serviços  com  aumento  de 
44.587  postos  (0,28%),  a  in- 
dústria de  transformação 
com  20.299  postos  a  mais 
(0,25%),  a  construção  civil 
com  14.886  postos  (0,49%) 
e  o  comércio  com  9.749 
postos  (0,11%). 

A  administração  pública 
também  se  destacou,  com 
um  aumento  de  2.660  pos- 
tos ou  crescimento  de 
0,32%,  o  terceiro  melhor  de- 
sempenho para  o  mês. 

O  METRO 


►  Preço  da  gasolina  pode  subir  io% 


Reajuste  segue  sem 
definição,  diz  Petrobras 


A  presidente  da  Petrobras, 
Graça  Foster,  disse  ontem 
que,  embora  seja  necessá- 
rio reajustar  os  preços  dos 
combustíveis  diante  dos  in- 
vestimentos previstos  para 
os  próximos  cinco  anos, 
não  há  ainda  a  definição  de 
uma  data  para  que  isso 
aconteça  nem  sobre  o  per- 
centual do  aumento.  "Esta- 
mos estudando  o  percen- 
tual. Interessa  à  Petrobras 
que  o  consumidor  brasilei- 
ro continue  tendo  condi- 


ções de  consumir  volumes 
crescentes  para  que  a  gente 
tenha  melhores  resulta- 
dos", disse. 

Segundo  a  reportagem 
da  "Folha  de  S.Paulo",  a  de- 
cisão de  conceder  o  aumen- 
to já  conta  com  o  aval  do 
governo.  Falta  definir  exa- 
tamente  o  percentual,  que 
deve  ser  de  10%  para  a  ga- 
solina na  refinaria.  Na  pró- 
xima segunda-feira,  será 
detalhado  o  Plano  de  Negó- 
cios da  Petrobras.  •  metro 


Bolsa  volta 
a  acumular 
perdas 

A  Bovespa  encerrou  ontem 
em  forte  queda,  voltando  a 
acumular  perdas  no  ano.  A 
bolsa  brasileira  seguiu  o 
movimento  das  bolsas  ex- 
ternas principalmente  de- 
pois que  as  ações  da  Petro- 
bras tiveram  a  baixa  acen- 
tuada como  reflexo  da  for- 
te queda  do  petróleo  no 
mercado  internacional. 

O  Ibovespa  fechou  em 
queda  de  2,91%,  a  55.505 
pontos.  No  ano,  a  bolsa  tem 
desvalorização  acumulada 
de  2,2%,  sendo  de  1,07%  as 
perdas  nesta  semana.  Já  o 
dólar  comercial  avançou  pe- 
lo segundo  dia,  também  de 
olho  nos  fracos  indicadores 
globais,  segundo  a  "Reu- 
ters". A  cotação  do  dólar  co- 
mercial fechou  com  valori- 
zação de  1,07%,  a  R$  2,055 
na  venda,  o  metro 


Mercado 


Bovespa       i  Nasdaq 
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-2,91%  +1,07% 
(55.505  pts)      (R$  2,05) 


Banda  larga  cresce  74% 
puxada  por  conexão  móvel 


O  total  de  acessos  à  inter- 
net, por  meio  de  conexão 
banda  larga  no  país,  so- 
mou 75  milhões  em  maio 
deste  ano,  com  um  cresci- 
mento de  74%  em  relação 
ao  mesmo  mês  do  ano  pas- 
sado. De  acordo  com  a  As- 
sociação Brasileira  de  Tele- 
comunicações (Telebrasil), 
desde  o  início  do  ano,  fo- 
ram ativados  15,4  milhões 
de  novos  acessos  fixos  e 
móveis  à  internet  rápida. 


A  banda  larga  móvel  re- 
presenta a  maioria  dos 
acessos,  com  56,4  milhões 
de  conexões.  Desse  total, 
11,2  milhões  são  de  mo- 
dems de  acesso  à  internet, 
segmento  que  cresceu 
72,3%  desde  maio  de  2011. 
Os  acessos  de  terceira  gera- 
ção (3G),  que  incluem  os 
smartphones,  somaram 
45,2  milhões,  com  cresci- 
mento de  128,6%  na  com- 
paração com  maio  do  ano 


passado.  A  banda  larga  fixa 
chegou  a  18,7  milhões  de 
acessos. 

A  cobertura  das  redes  de 
terceira  geração,  que  per- 
mitem a  conexão  móvel  à 
internet  em  alta  velocida- 
de, já  está  presente  em 
2.958  mil  municípios  e  a 
infraestrutura  de  banda 
larga  fixa  está  instalada 
em  todo  o  país,  de  acordo 
com  o  levantamento. 

#  METRO 
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Presidente  do  Paraguai 
enfrenta  impeachment 

O  Pela  primeira  vez,  um  governante  do  país  vizinho  corre  o  risco  de  ser 
afastado  pelo  Congresso  O  Unasul  intervém  para  garantir  democracia 


JORGE  ADORNO /REUTERS 


A  crise  política  no  Para- 
guai estourou  e  sacudiu 
toda  a  América  do  Sul. 
Após  meses  de  desgaste,  o 
presidente  paraguaio,  Fer- 
nando Lugo,  passou  a  en- 
frentar um  processo  re- 
lâmpago de  impeach- 
ment. Aprovado  ontem 
pela  Câmara  dos  Deputa- 
dos, o  processo  já  foi  libe- 
rado para  apreciação  no 
Senado. 

A  rapidez  com  que  tudo 
ocorreu  assustou  outros  lí- 
deres da  região,  que  em- 
barcaram ontem  para  a  ca- 
pital paraguaia  para  acom- 
panhar a  situação. 

Ao  saber  do  processo, 
Fernando  Lugo  negou  que 
pretenda  renunciar  ao  car- 
go. Seus  rivais  políticos  o 


"Este  presidente 
não  vai  apresentar 
renúncia  ao  cargo 
e  se  submete 
à  Constituição 
para  enfrentar  o 
julgamento  político 
com  todas  as  suas 
consequências/' 

FERNANDO  LUGO 


acusam  de  ser  o  responsá- 
vel pela  violência  em  um 
conflito  entre  policiais  e 
sem-terra,  na  semana  pas- 
sada. Na  operação,  17  pes- 
soas morreram.  A  situação 
de  Lugo  é  complicada, 
porque  a  oposição  contro- 
la a  Câmara  e  o  Senado, 
portanto,  o  impeachment 
seria  facilmente  aprovado. 

Lugo,  um  ex-bispo  cató- 
lico com  longa  história  na 
área  social  transformado 
em  político,  também  pre- 
cisa lutar  com  o  desgaste 
provocado  pela  descober- 
ta de  filhos  que  ele  teve 
enquanto  ainda  era  mem- 
bro da  Igreja. 

Presentes  na  Rio+20, 
governantes  da  região 
convocaram  uma  reunião 


de  emergência  da  Unasul 
(União  das  Nações  Sul- 
Americanas).  A  presidente 
Dilma  Rousseff  classificou 
a  movimentação  como 
'uma  tentativa  de  golpe  de 
Estado'. 

"Há  uma  cláusula  de- 
mocrática no  acordo  de 
formação  da  Unasul.  Pode- 
mos esperar  que  o  Para- 
guai sofra  bastante  pres- 
são internacional,  com 
possibilidade  de  aplicação 
de  sanções",  avalia  a  pro- 
fessora Cristina  Pecequi- 
lo,  da  Unifesp  (Universida- 
de Federal  de  SP). 


CAROLINA  VICENTIN 

METRO  SÃO  PAULO 


Uruguai  estuda 
vender  maconha 


ELISEO  FERNANDEZ  /  REUTERS 


Enquanto  o  futuro  político 
do  Paraguai  permanece  uma 
incógnita,  no  vizinho  Uru- 
guai a  discussão  é  outra:  re- 
gulamentar a  venda  de  ma- 
conha como  forma  de  com- 
bate ao  tráfico  de  drogas. 

A  ideia  partiu  do  governo 
do  presidente  José  Mujica,  e 
é  uma  das  mais  ousadas  em 
todo  o  planeta.  O  governo 
controlaria  a  venda  da  ma- 


conha, possivelmente  feita 
por  farmácias,  e  usaria  o  lu- 
cro para  o  tratamento  de  de- 
pendentes químicos. 

Em  entrevista  a  jornalis- 
tas na  Rio+20,  Mujica  disse 
ter  confiança  no  projeto.  "Al- 
guém tem  que  ser  o  primei- 
ro", disse.  Esse  tipo  de  inicia- 
tiva também  é  defendida  pe- 
lo ex-presidente  Fernando 
Henrique  Cardoso.  #  metro 
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Como  uma 
das  capitais 
da  cultura 
europeia, 
Guimarães 
terá  mais  de 
600  eventos 
incluindo 
exibições, 
música,  tea- 
tro e  cinema. 
Para  saber 
mais,  acesse 
www.guima- 
raes2012.pt 
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J^^^^^^Q  Largo  do  Toural  é  uma  das  belas  e  antigas  praças  que  merece  visita 


Conheça  a  capital  da 

cultura 

europeia  de  2012 


Uma  das  cidades  mais  boni- 
tas de  Portugal  e  também 
uma  das  menos  conhecidas, 
Guimarães  finalmente  se 
mostrará  para  si  mesma  e 
para  o  mundo  como  uma 
das  capitais  da  cultura  euro- 
peia (a  outra  será  Maribor, 
na  Eslovénia). 

Localizada  ao  norte  de 
Portugal,  distante  cerca  de 
50  quilómetros  do  Porto, 
Guimarães  é  chamada  de  ci- 
dade-berço  de  Portugal,  já 
que  foi  lá  que  o  país  foi  fun- 
dado. Foi  nela  que  seu  pri- 
meiro rei,  Afonso  Henri- 
ques, nasceu. 

Muitos  morreram  na 
cidade  também.  Foi  perto 
de  Guimarães  que  a  bata- 
lha de  São  Mamede  acon- 
teceu, em  1128,  um  mar- 


co na  independência  da 
Galícia  (a  nova  reorgani- 
zação aconteceu  em 
1143).  Com  isso  em  men- 
te, não  fique  surpreso 
com  os  muitos  monu- 
mentos pitorescos  espa- 
lhados pela  cidade.  O  Pa- 
lácio dos  Duques  de  Bra- 
gança (a  última  dinastia 
de  Portugal)  dá  uma  boa 
impressão  das  fortifica- 
das mansões  que  remon- 
tam ao  século  15  e  foi  res- 
taurado entre  1937  e 
1959.  Visitá-lo  é  como  vi- 
ver um  sonho  de  criança. 
A  construção  é  cheia  de 
objetos  e  passagens  secre- 
tas, assim  como  as  obras 
arquitetônicas  pelo  norte 
da  Europa,  incluindo  cha- 
minés cilíndricas. 


Guimarães  tem 
uma  população 
muito  jovem  e 
muitas  coisas  para 
fazer  e  lugares 
para  visitar. 

Toda  a  cidade  preserva  o 
charme  medieval  -  seu  cen- 
tro foi  reconhecido  pela 
Unesco  como  Patrimônio 
Histórico  em  2001. 

Também  vale  a  pena  vi- 
sitar as  igrejas,  partiular- 
mente  a  Nossa  Senhora  da 
Conceição  e  a  Capela  de 
São  Miguel.  Caminhar  pe- 
la cidade  revela  surpreen- 
dentes monumentos,  in- 
cluindo pórticos  góticos,  o 
Padrão  do  Salado,  cons- 


truído em  1342,  ou  a  es- 
treita rua  Santa  Maria, 
uma  das  mais  antigas  de 
Guimarães.  Para  ter  a  me- 
lhor vista,  pegue  o  teleféri- 
co para  o  santuário  da 
montanha  da  Penha.  Lar- 
go do  Toural,  Praça  da  Oli- 
veira e  Praça  de  Santiago 
são  belas  e  antigas  e  estão 
recebendo  nova  vida,  com 
bares  para  um  público  jo- 
vem e  animado. 


Z 


Para  mais 
informações, 
acesse  o  site 
www.  guimaraesturismo.  com 


CELIA  PEDROSO 

METRO  INTERNACIONAL 


FICAR 

A  Casa  de  Sezim  é 
uma  casa  aristocrática  do 
século  18  (www.sezim.pt). 
Pousada  de  Santa  Marinha 
é  uma  espécie  de 
monastério  datado 
de  antes  do  séculoi2 
(www.pousadas.pt) 

COMER 

►  É  a  região  das  uvas 
verdes  e  do  vinho,  um 
vinho  espumante  e 
agradável.  Tente  as 
entradas  e  pestiscos  da 
Nora  do  Zé  da  Curva 
(Viela  Traseiras  Santo 
Antonio),  uma  espécie 
de  tapas  portuguesa 


COMPRAR 

Área  famosa  pelo 
artesanato,  incluindo 
cerâmica  e  bordados  -  o 
lenço  de  amor  dos 
famosos.  Além  dos  bolos 
e  doces  tradicionalmente 
feitos  nos  conventos. 
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►  Da  esq.  para  a  dir.,  Bruno  Mazzeo,  Marcos  Palmeira  e 
Emilio  Orciollo  Netto  em  cena  de  "E  aí...  Comeu?" 


##  ■  *  _,t 
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"fotos  divulgação 


O  'E  aí...  Comeu?'  estreia  hoje  sob  a  expectativa  de  virar 
o  primeiro  blockbuster  brasileiro  de  2012  O  Longa  com 
Bruno  Mazzeo  chega  a  550  salas  de  todo  o  país 


Uma  sombra  paira  sobre  o 
cinema  nacional  neste  ano. 
Passados  os  primeiros  seis 
meses  de  2012,  nenhum  fil- 
me brasileiro  conseguiu  al- 
cançar a  cobiçada  marca  de 
um  milhão  de  espectadores. 

A  esperança  dos  exibido- 
res  para  reverter  o  quadro 
tem  nome:  "E  aí...  Comeu?", 
comédia  de  Felipe  Joffily 
que  estreia  amanhã.  Com 
lançamento  em  550  salas,  o 
longa  estrelado  por  Bruno 
Mazzeo,  Marcos  Palmeira  e 
Emilio  Orciollo  Netto  chega 
sob  forte  expectativa. 

"Tivemos  filmes  nacio- 
nais de  muita  qualidade  es- 
te ano,  mas,  infelizmente, 
o  público  não  correspon- 
deu", afirma  o  produtor  do 
longa,  Augusto  Casé,  que 
tem  no  currículo  blockbus- 
ters  como  "Cilada.com". 

Ele  se  vale  da  experiên- 
cia de  15  anos  no  meio  pu- 
blicitário para  bolar  a  estra- 
tégia de  lançamento  de 
seus  filmes.  Foi  ela  que  o 
fez  divulgar  a  comédia 
"Muita  Calma  Nessa  Hora" 
nas  redes  sociais  numa  épo- 


ca em  que  o  cinema  nacio- 
nal pouco  investia  no  meio. 
Com  isso,  conseguiu  estou- 
rar o  longa  mesmo  sem  a 
mão  forte  da  Globo  Filmes. 

Baseada  em  uma  peça 
homónima  de  Marcelo  Ru- 
bens Paiva,  "E  aí...  Comeu?" 
aposta  não  só  na  empatia 
do  público  brasileiro  com 
títulos  de  humor,  mas  tam- 
bém em  um  elenco  popular 
-  Mazzeo  e  Palmeiras,  por 
exemplo,  estão  atualmente 
em  cartaz  em  novelas. 


Sem  chororô 

Aposta  da  produtora  02, 
"Xingu"  foi  lançado  em  200 
salas,  número  modesto  para 
um  potencial  blockbuster. 
"Os  Vingadores"  estreou  em 
mil  salas,  angariando  1,6  mi 
de  espectadores  só  no 
primeiro  fim  de  semana. 
"Xingu",  com  375  mil 
pagantes,  se  aproxima  mais 
do  "médio"  "Compramos 
um  Zoológico",  que  estreou 
em  223  salas  e  teve  público 
de  556  mil  espectadores. 


Na  trama,  três  amigos  di- 
videm questões  amorosas 
em  uma  mesa  de  bar.  Um, 
recém-separado,  é  seduzido 
por  uma  vizinha  adolescen- 
te. Outro,  casado  e  com  três 
filhas,  desconfia  estar  sen- 
do traído  pela  mulher,  en- 
quanto que  o  terceiro  nun- 
ca conseguiu  embarcar  em 
um  relacionamento  sério. 

O  título  pode  até  induzir 
o  espectador  a  pensar  que 
ele  está  prestes  a  ver  uma 
comédia  escrachada,  calca- 
da em  nudez  e  situações  es- 
catológicas. A  direção,  no 
entanto,  vai  por  outro  ca- 
minho e  aposta  mais  no 
texto  do  que  nas  imagens  - 
direção  natural,  já  que  o  ro- 
teiro surgiu  de  uma  peça. 

"Batalhei  para  que  man- 
tivéssemos o  título  porque 
ele  remete  diretamente  à 
comédia.  É  um  filme  jo- 
vem, sem  dúvida,  mas  esta- 
mos atirando  no  público  de 
14  a  70  anos",  defende  Casé. 


AMANDA  QUEIRÓS 

METRO  SÃO  PAULO 


Ano  teve  sete  filmes  'médios' 


Dos  filmes  nacionais  lança- 
dos em  2012,  sete  obtive- 
ram público  entre  100  mil  e 
um  milhão  de  espectadores. 
A  faixa  é  saudável  para  o  ci- 
nema nacional,  cuja  produ- 
ção costuma  ser  mal  distri- 
buída e  pouco  vista. 

Para  se  ter  uma  ideia,  dos 
98  lançamentos  brasileiros 
em  2011,  somente  nove  se 
enquadram  na  categoria  de 
"filme  médio". 

"Não  houve  decepções. 
Os  filmes  tiveram  o  resulta- 
do que,  em  termos  realis- 
tas, se  poderia  esperar  de- 


les", afirma  Sérgio  Sá  Lei- 
tão, presidente  da  distri- 
buidora Rio  Filme.  "O  desa- 
fio principal  é  a  competi- 
ção com  os  estrangeiros." 

Paulo  Sérgio  Almeida,  di- 
retor do  Filme  B,  portal  que 
compila  dados  do  mercado 
audiovisual,  no  entanto, 
aposta  que  a  falta  de  um  hit 
deve  ser  sanada  nos  próxi- 
mos meses.  "Teremos  'De 
Pai  para  Filho'  (sobre  Luiz 
Gonzaga)  e  (a  comédia)  Até 
Que  a  Sorte  nos  Separe'.  Ga- 
ranto que  eles  vão  recupe- 
rar a  bilheteria."  o  metro 


Ranking 


Filmes  nacionais 
mais  vistos  em  2012 


As  Aventuras  de 
Agamenon,  o  Repórter" 


Espectadores  Renda 

920,8  mil    R$  9,1  milhões 

Número  de  salas  na  estreia  ?/|? 


Espectadores         Renda  Espectadores  Renda 

386  mil       R$3,8  milhões      375  mil       R$3,9  milhões 

Número  de  salas  na  estreia  T^Ç} 


Número 
de  salas 
na  estreia 


Espectadores         Renda  /■ 

334  mil       R$3,3  milhões  á&J  j 

Número  de  salas  na  estreia      ^ 3/í 


Espectadores  Renda 

252  mil       R$2,45  milhões 

Número  de  salas  na  estreia  210 


"Raul  Seixas:  O  Inicio,  o 
Fim  e  o  Meio" 


Espectadores 

163  mil 

Renda 

R$1,8  milhão 

Número 
de  salas 
na  estreia 


Espectadores 

Renda 

126  mil 

R$  1,2  milhão 

1  Número 

de  salas 
na  estreia 


34 


Promoção 


Fonte:  Filme  B  -  dados  atualizados  até  18/6 


O  Metro  indica 


►  Dança.  O  espetáculo  "Fla- 
mencura"  fará  uma  viagem 
ao  mundo  da  música  e 
dança  da  Andaluzia,  no  sul 
da  Espanha,  sábado  e  do- 
mingo. A  arte  flamenca  se 


tornou,  em  2010,  patrimô- 
nio imaterial 
cultural  da  hu- 
manidade pela 
Unesco.  No  Tea- 
tro Oi  Brasília 
(Complexo 
Royai  Tulip  Bra- 
sília Alvorada, 
SHTN,  Trecho  1). 
Sábado  e  do- 
mingo, às  20h. 
Ingressos  a  R$ 
40.  Pontos  de  venda:  na  bi- 
lheteria do  teatro,  na  Ofi- 
cina Flamenca  (110  Norte) 
e  pelo  site  www.teatrooi- 
brasilia.com.br.  Informa- 
ções: 3273-7374.  O  METRO 


►  Arraiá.  O  destaque  das  fes- 
tas juninas  deste  final  de  se- 
mana fica  com  o  São  João 
do  Boi  do  Seu  Teodoro,  em 
Sobradinho.  Entre  as  atra- 
ções  estão  Mamulengo  Pre- 
sepada, Seu  estrelo  e  Fuá  de 
Terreiro  e  Pé  de  Cerrado.  Sá- 
bado e  domingo,  das  18h 
às  6h.  Local:  Sobradinho, 
quadra  15,  área  especial  2. 
Entrada  franca.  O  metro 

►  Comédia.  O  ator  e  come- 
diante Robson  Nunes  (do  fil- 
me Carandiru)  comanda  o 
stand  up  Afrobege,  transfor- 
mando suas  experiências 
pessoais  em  piadas.  De 


amanhã  a  1^  de  junho,  sá- 
bados às  21h  e  domingos, 
às  20h.  No  Teatro  do  Brasil 
21  Cultural  (Complexo  Bra- 
sil 21,  SHS,  quadra  06,  conj. 
A).  Ingressos  a  R$  60,  ven- 
das pelo  telefone  4003- 

1212.  O  METRO  BRASÍLIA 


►  Ópera.  Este 
final  de  sema- 
na será  a  últi- 
ma chance  pa- 
ra conferir  os 
espetáculos  do 
Festival  de 
Ópera  de  Brasí- 
lia. Em  cartaz, 
no  momento, 


está  a  peça  "Carmen".  Ho- 
je, amanhã  (às  20h)  e  do- 
mingo (às  18h).  Na  Sala 
Villa-Lobos  do  Teatro  Na- 
cional (Eixo  Monumental). 
Entrada  gratuita  por  or- 
dem de  chegada.  Informa- 
ções: 3325-6256.  O  METRO 


Metro  dá 
ingressos  para 
pré-estreia  de 
'Era  do  Gelo  4' 


Aqueles  que  segui- 
rem o  @Jomal_Me- 
troBSB  no  Twitter 
até  o  meio-dia  de 
hoje  irão  concorrer 
a  um  par  de  ingres- 
sos para  assistir  à 
pré-estreia  do  filme 
"A  Era  do  Gelo  4", 
no  Shopping  Igua- 
temi.  O  vencedor  le- 
va ainda  dois  com- 
bos  de  pipoca  mais 
refrigerante.  No  fil- 
me, que  entra  em 
cartaz  em  29  junho, 
Scrat  desencadeia 
um  evento  cataclís- 
mico.  Sid,  Manny  e 
Diego  são  empurra- 
dos para  alto  mar  e 
terão  de  lidar  com 
perigos  que  jamais 
puderam  imaginar 
que  existiam. 

METRO  BRASÍLIA 
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FOTOS  DIVULGAÇÃO 


Até  Depp  caiu  na 

moda  do  vampiro 


O  'Sombras  da  noite'  estreia  hoje 
O  Johnny  Depp  é  Barnabas  Collins, 
em  nova  parceria  com  Tim  Burton 


►  Amaldiçoado  por  uma  bruxa,  Barnabas  Collins 
volta  à  vida  em  1972,  com  mais  de  200  anos 


O  estilo  de  Tim  Burton  é, 
talvez,  um  dos  mais  facil- 
mente reconhecidos  pelo 
público:  tramas  sombrias, 
com  um  lado  macabro  mar- 
cado pelo  bom  humor,  efei- 
to empregado  quase  sem- 
pre. Em  "Sombras  da  noite", 
que  estreia  hoje,  o  resultado 
não  é  diferente.  Nem  a  qua- 
lidade elevada. 

Com  Johnny  Depp  mais 
uma  vez  encabeçando  o 
elenco  -  suas  parcerias  com 
o  diretor  são  bem  conheci- 
sas,  desde  "Edward  Mãos  de 
Tesouras"  -,  o  longa  traz  a 
história  de  Barnabas  Col- 
lins, um  nobre  que  é  amal- 
diçoado por  uma  bruxa  (a 
sedutora  Eva  Green)  e  se  tor- 
na um  vampiro. 

Sombrio,  mas  cômko 

Em  tempos  de  vampiros 
"modernos",  a  volta  de  um 
exemplar  da  espécie  que  si- 
ga a  mitologia  original  é 
muito  bem-vinda.  Assim, 
quando  desenterrado  200 
anos  depois,  Barnabas  ne- 
cessita de  sangue  humano, 
dorme  num  caixão  e  não 


pode  sair  ao  sol.  Clássico. 

A  trama  é  ambientada 
nos  Estados  Unidos  de  1972 
e,  para  isso,  usa  e  abusa  dos 
elementos  da  década,  dos  fi- 
gurinos característicos  às 
músicas  lisérgicas. 

Falando  em  música,  Ali- 
ce Cooper  faz  uma  partici- 
pação especial  no  segundo 
ato,  numa  sequência  bem 
humorada. 

O  elenco  é  completado 
por  Michelle  Pfeiffer  (vol- 
tando a  trabalhar  com  Bur- 
ton depois  de  "Barman:  O 
Retorno"),  em  ótima  forma; 
pela  sempre  presente  Hele- 
na Bonham  Cárter,  esposa 
do  diretor;  e  pela  jovem 
Chloe  Grace  Moretz,  do  pre- 
miado "Hugo". 

"Sombras  da  noite"  é  efi- 
ciente naquilo  a  que  se  pro- 
põe: diverte  pelas  boas  atua- 
ções  e  gags  bem  emprega- 
das, além  de  mesclar  géne- 
ros como  poucos.  O  Barna- 
bas Collins  de  Depp  é  um 
atrativo  à  parte,  entrando 
para  a  galeria  de  persona- 
gens marcantes  do  ator,  de 
49  anos.  o  metro  Curitiba 


Livro  narra  a  história 
de  homem  que  deixou 
a  elite  para  traficar 


Em  2007,  o  antropólogo  e 
escritor  Luiz  Eduardo  Soa- 
res, ex-secretário  nacional 
de  Segurança  Pública  e 
coautor  dos  livros  "Elite  da 
Tropa" e  "Elite  da  Tropa  2", 
ouviu  de  um  amigo  a  suges- 
tão para  que  conhecesse  o 
primo  dele,  Ronald  Soares, 
hoje  com  61  anos. 

Ronald  abandonara  a  vi- 
da na  alta  sociedade  para  en- 
trar no  tráfico  internacional 
de  drogas.  Preso  em  Lon- 
dres, condenado  a  24  anos 
em  penitenciária  de  segu- 
rança máxima  e  prestes  a 
ser  transferido  ao  Brasil,  ele 
queria  contar  sua  história. 

Em  "Tudo  ou  Nada"  (No- 
va Fronteira,  352  págs.,  R$ 
34,90),  Luiz  Eduardo  narra 
a  impressionante  trajetória 
do  brasileiro  e  os  bastido- 
res do  tráfico  de  drogas. 

O  que  mais  o  surpreendeu  na 
história  do  Ronald  Soares? 

O  personagem  era  extrema- 
mente interessante.  Passou 
dez  anos  a  bordo  de  um  ve- 
leiro no  oceano,  abandonou 
os  sonhos  de  juventute  e 
acabou  dependente  quími- 
co de  heroína.  É  algo  inima- 
ginável para  mim  alguém 


"Sabemos  que  há 
envolvimento  das 
elites  com  o  crime, 
mas  poucos  casos 
são  revelados/' 

LUIZ  EDUARDO  SOARES,  ESCRITOR 

viver  no  mar  por  tanto  tem- 
po, numa  vida  difícil,  de 
aventuras  e  desventuras. 
Com  o  Ronald,  me  sur- 
preendi conhecendo  a  inti- 
midade do  tráfico  interna- 
cional: como  a  cocaína  sai 
da  selva  colombiana,  passa 
pelo  Caribe  e  segue  pela  Eu- 
ropa. Como  o  avião  sai  de 
um  campo  de  pouso  na  sel- 
va e  a  carga  é  acondiciona- 
da para  ser  lançada  ao  mar. 

A  sociedade  costuma  associar 
violência  e  tráfico  à  pobreza. 
No  livro,  o  senhor  parece  que- 
rer mostrar  que  um  meio  so- 
cial favorecido  não  inibe  atos 
de  criminalidade.  É  isso? 
Não  houve  intenção,  na 
verdade.  Sabemos  que  há 
envolvimento  das  elites 
com  o  crime,  só  que  são 
poucos  os  casos  relatados. 
A  criminalidade  envolve 
um  universo  muito  amplo, 
de  tráfico  de  armas,  drogas 


LUIZ 
EauAFiaa 

TUDO 
aufUAOA 


►  Capa  do  livro,  que  revela 
a  vida  de  Ronald  Soares 


a  lavagem  de  dinheiro.  As 
pessoas  se  movem  pela  am- 
bição em  todas  as  classes 
sociais.  Essa  ideia  de  que  o 
crime  vem  pela  necessida- 
de não  é  bem  assim. 

Acha  que  o  usuário  de  drogas 
deve  ser  preso? 

Deveria  haver  a  legalização 
das  drogas.  A  polícia  perde 
muito  tempo  conduzindo 
usuários  às  delegacias.  Nos 
últimos  20  anos,  pelo  me- 
nos, temos  guerra  declara- 
da contra  as  drogas,  com 
investimentos  milionários, 
e  o  resultado  é  que  o  con- 
sumo se  mantém  estável. 

Acredita  que  "Tudo  ou  Nada" 
possa  virar  filme,  como  foi  o 
caso  de  "Elite  da  Tropa"? 

Pode  ser  que  sim,  seria  inte- 
ressante. Houve  sondagens, 
mas  nada  concreto  ainda. 


Memórias  do  Lixão 


►  Moradoras  e  ex-catadoras  que  ainda  vivem  na  região  relembram  o  extinto  deposito  de  lixo 


Nem  mesmo  o  próprio  di- 
retor do  documentário 
"Aterro"  sabia  que  a  comu- 
nidade do  Morro  das  Pe- 
dras, na  região  Oeste  de 
Belo  Horizonte,  Minas  Ge- 
rais, conviveu  com  um 
grande  lixão  entre  os  anos 
1950  e  1970.  Com  objetivo 
de  resgatar  a  história  de 
quem  viveu  por  lá  nesse 
período,  Marcelo  Reis  foi 
atrás  de  mulheres  que  ti- 
veram suas  vidas  marca- 
das pelo  antigo  depósito. 

O  documentário  premia- 
do já  foi  exibido  em  festi- 
vais e  cineclubes  e,  no  sá- 
bado, será  lançado  comer- 
cialmente em  DVD. 


"Encontrei  sete  mulhe- 
res que  viveram  ao  lado 
do  lixo.  Em  comum,  elas 
acompanharam  o  fim  do 
lixão  e  o  crescimento  da 
violência  na  comunida- 
de", revela  Reis. 

Por  meio  dos  relatos,  o 
filme  discute  a  destinação 
dos  resíduos  sólidos  na 
atualidade  acompanhando 
toda  a  cadeia  produtiva  de 
um  material  reciclável,  o 
plástico,  passando  pelos 
processos  de  consumo  e 
descarte. 

"Minha  ideia  original 
era  só  fazer  o  registro  his- 
tórico. Mas  o  discurso  das 
mulheres  me  ajudou  a  re- 


conduzir o  filme,  que  re- 
flete  a  gestão  do  destino 
dos  resíduos  na  capital  mi- 
neira", relata  o  diretor. 

As  marcas  de  quem  vi- 
veu na  região  vão  muito 
além  das  lembranças  de 
grandes  caminhões  de  li- 
xo despejando  resíduos 
em  lotes  vagos.  Em  1971, 
uma  grande  explosão  cau- 
sada por  falhas  no  armaze- 
namento do  lixo  matou 
dezenas  de  pessoas.  Em 
1972,  outro  deslizamento 
deixou  vítimas.  Após  os 
acontecimentos  a  prefei- 
tura decidiu  desativar  o  li- 
xão e  abrir  um  novo  ater- 
ro. O  METRO 
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O  Série  de  eventos  culturais  neste  fim 
de  semana  irá  relembrar  ícones  da 
música  que  já  morreram.  Cássia  Eller, 
Michael  Jackson,  Amy  Winehouse  e  Luiz 
Gonzaga  são  os  homenageados 


o 


NANA  QUEIROZ 

METRO  BRASÍLIA 


O  conhecimento  perpassa  a  história  da  hu- 
manidade, mas  foi  no  século  XIX  que  o  filóso- 
fo Denis  Diderot  colocou  em  palavras  perfei- 
tas: "A  imortalidade  é  uma  espécie  de  vida 
que  nós  adquirimos  na  memória  dos  ho- 
mens". Neste  final  de  semana,  Brasília  lem- 
bra cinco  artistas  que  souberam  botar  em 
prática  essa  máxima  no  último  século. 
Luiz  Gonzaga,  rei  da  sanfona  e  personifica- 


ção do  espírito  nordestino,  é  homenageado 
no  ano  em  que  completaria  100  anos  de  vida. 
Cássia  Eller,  que  tem  um  espaço  cultural  na 
capital  que  a  homenageia,  ganhará  uma  série 
de  shows  em  vozes  masculinas.  Já  a  adorável 
transgressora  Amy  Winehouse  será  lembrada 
em  uma  noite  boémia  no  Pistão  Sul.  Michael 
Jackson,  o  Rei  do  Pop,  por  sua  vez,  será  tema 
de  um  tributo  no  Teatro  Nacional,  onanaqueiroz 


Michael  Jackson 


O  Rei  do  Pop  é  polémico  até  quando  se  trata  dos  fãs  mais  fervoro- 
sos. Quando  fala  do  projeto  TU  be  there",  que  dirige,  a  cantora  Cé- 
lia Porto  diz  que  Michael  é  uma  inspiração.  Mas  ressalta:  "Em  sua  vi- 
da artística,  é  claro".  Em  2010,  Célia  e  um  grupo  de  artistas  brasi- 
lienses  que  se  sentiam  "órfãos  de  Michael  Jackson"  decidiram  orga- 
nizar um  projeto  em  homenagem  ao  ídolo.  Trata-se  de  apresenta- 
ções musicais  que  acontecem  sempre  em  junho,  mês  em  que  mor- 
reu o  cantor.  Este  ano,  a  maratona  começa  amanhã,  com  apresenta- 
ção da  Jacksons  Live  Cover  Band. 

Amanhã,  às  23h  e  domingo,  às  16h  (infantil)  e  às  20h.  No  Teatro  Nacional 
(Eixo  Monumental).  Grátis.  Segunda-feira  haverá  apresentação  gratuita 
também  no  Conic.  Informações:  3352-0920. 


Era  a  década  de  1980  e,  como  muitos  gostam  de  lembrar,  o  cenário  mu- 
sical de  Brasília  fervilhava.  Foi  então,  entre  um  palco  e  outro  da  capital, 
que  o  músico  Adriano  Faquini  conheceu  Cássia  Eller.  "A  gente  desenvol- 
veu uma  relação  de  fãs  mútuos.  Eu  admirava  o  trabalho  dela  e  ela  o 
meu,  e  erámos  ligados  por  gostos  musicais  comuns",  lembra.  Hoje,  Fa- 
quini volta  aos  palcos  para  lembrar  essa  relação.  Como  outros  sete  can- 
tores brasileiros,  que  devem  se  apresentar  na  Sala  Funarte  Cássia  Eller 
até  o  dia  1^  de  julho,  ele  vai  cantar  sucessos  dela. 

De  hoje  a  1^  de  julho,  sempre  de  quinta  a  sábado,  às  21h  e  domingo  às 
20h.  Ingressos  a  R$  10.  Meia  entrada  para  estudantes,  maiores  de  65 
anos  e  professores.  Na  Sala  Funarte  Cássia  Eller  (Eixo  Monumen- 
tal). Informações:  3322-2076. 


my  Winehouse 


Amy  Winehouse  será  lembrada  do  jeito  que  gostaria 
em  uma  noitada  de  boate.  O  América  Rock  Club  vai  realizar, 
amanhã,  um  show  de  tributo  à  cantora,  que  morreu  em  julho  do  ano 
passado.  A  responsável  pela  homenagem  será  a  intérprete  e  trompe- 
tista Elis  Nunes.  No  repertório,  dominam  composições  de  Amy,  como 
as  do  álbum  Back  To  Black,  que  faturou  o  Grammy  Awards  em  cinco 
das  seis  categorias.  "Gosto  do  estilo  retrô  de  Amy,  que  busca  inspira- 
ção nos  anos  50,  época  em  que  surgiu  o  cool  jazz,  uma  proposta  inte- 
lectualizada do  género",  comenta  Elis. 

Amanhã,  às  22h,  no  America  Rock  Club  (Taguatinga,  Pistão  Sul).  Entrada:  R$  10  até 
às  23h  e  R$  12  após  esse  horário.  Classificação:  18  anos.  Informações:  9324-6979. 


Para  celebrar  o  centenário  de  Luiz  Gonzaga,  o  Centro  Cultural  Banco 
do  Brasil  organizará  uma  série  de  shows.  Em  15  de  julho,  o  evento  vai 
fechar  com  uma  apresentação  especial:  o  neto  de  Gonzagão  vai  subir 
ao  palco  para  entoar  canções  do  avô,  em  uma  mistura  de  rock  e  ritmos 
nordestinos.  "Quando  comecei  a  tocar  piano,  meu  avô  adorou,  mas 
sugeriu  que  eu  tentasse  a  sanfona",  lembra  Daniel  Gonzaga.  "Não  me 
dei  bem  com  o  instrumento  e  aderi  à  guitarra,  mas  sempre  tenho  co- 
migo um  sanfoneiro."  Daniel  também  fará  show  hoje,  na  festa  junina 
do  Colégio  Sérios  (902  Sul). 

Domingo,  no  CCBB.  Também  haverá  shows  em  29  e  30  de  junho  e  12, 6, 7, 8, 13, 14  e  15 
de  julho.  Sextas  e  sábados,  às  21h  e  domingos,  às  20h.  Ingressos:  R$  6.  Tel.:  3108-7600. 
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Receita  Minuto 


DANIEL  BORK 

SOPA  DE  CEBOLA 
GRATINADA 


Em  Paris,  depois  de  um  show,  cinema  ou  uma  boa 
apresentação  teatral,  as  pessoas  tinham  por  há- 
bito tomar  uma  sopa  de  cebola  gratinada.  A 
mais  famosa  delas  era  servida  no  tradicional 
mercado  de  Paris,  o  "Les  Halles".  Os  franceses  costu- 
mam tomar  sua  "soupe  à  1'oignon"  acompanhada 
apenas  de  pão  ou  torradas  e  vinho  tinto. 


LUANA  LACERDA/PORTAL  DA  BAND 


Ingredientes 

3  colheres  (sopa) 
manteiga 

4  cebolas  grandes  fatiadas 
1  colher  (sopa)  de  farinha 

de  trigo 
1  tablete  de  caldo  de  legumes 


1  cálice  de  vinho  tinto 
►  l  Vi  litro  de  água 
Sal  e  pimenta  do  reino 

Outros  ingredientes: 

4  fatias  de  pão  italiano 
100  g  de  queijo 
gruyère  ralado 


Modo  de  preparo 

Doure  na  manteiga  em  uma  panela  as  cebolas  até  ficarem 
bem  moreninhas,  então  acrescente  a  farinha,  misture,  co- 
loque o  caldo  ,  o  vinho,  a  água  e  deixe  cozinhar  até  que  fi- 
que encorpado.  Então  acerte  o  sal,  coloque  pimenta,  se 
gostar,  e  disponha  em  um  prato  fundo  de  sopa  ou  em  uma 
cumbuca.  Disponha  uma  fatia  de  pão  em  cima,  polvilhe  o 
queijo  e  leve  ao  forno  para  gratinar. 


Os  invasores 
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A  revista 
pia  cabeças 
em  teima 


Leitor  fala 

Cultura  em  Brasília 

Ainda  bem  que  não  passou 
de  boato  nas  redes  sociais  o 
fechamento  do  Centro 
Cultural  Renato  Russo,  na  508 
Sul.  Mas,  o  GDF,  além  de 
negar  o  boato,  deveria  tratar 
com  mais  cuidado  deste 
espaço  público,  que  poderia 
ser  melhor  aproveitado  pela 
comunidade  brasiliense. 
Temos  que  ficar  atentos  para 
evitar  que  o  Centro  chegue 
ao  ponto  de  total  abandono 
em  que  vive  o  Museu  de  Arte 
de  Brasília,  comprovando  o 
descaso  com  que  são 
tratadas  as  instituições 
públicas  que  deveriam 
fomentar  a  cultura  e  a 
educação.  Também  a 
Biblioteca  Nacional  e  o 
Museu  da  República,  apesar 
de  recém  construídos,  e  o 
tradicional  Cine  Brasília 
padecem  do  mesmo  mal  e 
sofrem  com  a  falta  de 
condições  de  atender  com 
qualidade  os  visitantes  e 
frequentadores. 
Carlos  Werneck  -  Brasília 


metr@Pergunta 

Agora  que  chegou  à  final  da 
Libertadores,  o  Corinthians  vai 
conquistar  o  título  inédito? 

«II  Siga  o  Metro  no  Twitter: 

@jornal_metrobsb 


@andregatao:  Espero  que  não.  De 
todos  os  times  brasileiros,  ele  é  o 
que  eu  menos  tenho  gosto. 

@crístianorodrígobh:  Sou  Boca 
Juniors  desde  criança!  O  Corinthians 
é  o  time  mais  odiado  do  Brasil  e  vai 
levar  uma  sapatada  do  Boca. 


metr@web 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.bsb@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


www.estrelaguia.com.br 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Controle  as  suas  expectativas,  situações  confusas  podem 
estar  acontecendo  além  do  seu  controle.  Observe  os 
acontecimentos  sem  tentar  mudar  o  rumo  das  coisas. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Estude  um  pouco  mais  as  propostas  que  você  receber,  elas 
podem  ser  bem  positivas,  porém,  peça  garantias  e  apoio  para 
você  poder  fechar  sem  se  prejudicar. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Clima  muito  agitado  pode  começar  a  dar  início  a  situações 
que  irão  exigir  mudanças  bruscas  e  decisões  rápidas  com 
pouco  tempo  para  você  refletir  sobre  elas. 

Câncer (21/6  a  22/7) 

Dia  de  carisma  e  liderança  que  deve  ser  aproveitado  ao 
máximo.  Não  deixe  para  fazer  depois  o  que  estiver  à  sua 
frente,  depois  as  condições  não  serão  as  mesmas. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Destaque  pessoal  e  glamour  ao  lado  de  pessoas  ou  negócios 
inovadores.  Bom  momento  no  relacionamento,  você  e  o  seu 
amor  estão  mais  entrosados  em  todos  os  sentidos. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

Algumas  mudanças  geram  novas  mudanças  e  a  necessidade 
de  adaptações,  gaste  um  pouco  do  seu  tempo  analisando 
melhor  o  que  você  precisa  fazer  para  se  adaptar. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Dia  de  brilhar  com  o  sucesso  em  grupo,  as  pessoas  estão 
dispostas  a  lhe  premiar  ou  reconhecer  as  suas  atitudes. 
Eventos  com  glamour  e  requinte  em  alta. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Tudo  muito  bonito  e  tranquilo,  mas  você  pode  subitamente 
ser  retirado  do  palco  por  oportunistas  que  só  aparecem  na 
hora  de  dividir  os  louros.  Previna-se. 


ti 


*3a 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Dia  de  dividir  os  louros  com  as  pessoas  nas  quais  você  colocou 
as  suas  fichas.  Bom  clima  entre  a  equipe  e  reconhecimento  por 
parte  de  pessoas  importantes. 
Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Você  pode  preferir  um  caminho  mais  seguro  e  se  afastar  das 
pessoas,  isto  é  um  direito  seu,  e  se  lhe  faz  mais  feliz,  siga  em 
frente.  Mas  não  olhe  para  trás. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Outras  pessoas  podem  aparecer  para  tomar  os  louros  dos  seus 
esforços  ou  retirar  você  na  hora  do  melhor  da  festa.  Fique 
atento  para  não  reclamar  depois. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Evite  deixar  que  lhe  tomem  a  frente,  destaque  público  pode 
ser  um  chamariz  para  pessoas  oportunistas.  Procure  se 
valorizar  e  negociar,  você  está  na  vantagem. 
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esporte 


Luta  fora  dos  gramados 

O  Com  salários  atrasados  e  vivendo  de  favores,  massagista  do  Botafogo-DF  batalha  para 
sobreviver  e  voltar  ao  Rio  de  Janeiro  O  Diretoria  do  clube  sumiu  e  profissional  espera  acordo 


►  Marcos  está  sem  receber  desde  fevereiro 


RICARDO  MARQUES/METRO  BRASÍLIA 


Juninho  pode  ficar 
fora  de  combate 


O  Cruzeiro  pode  ter  um 
importante  'reforço'  para 
o  jogo  de  amanhã,  contra 
o  Vasco,  em  São  Januário. 

Peça  fundamental  da 
equipe  carioca,  Juninho 
Pernambucano  não  deve 
entrar  em  campo.  O  moti- 
vo é  que  o  veterano  está  gri- 
pado e  não  treinou  nos  últi- 
mos dois  dias.  "Esclareço 
que  Juninho  está  de  cama, 
com  uma  forte  virose,  39 
graus  de  febre,  muito  debi- 


litado. Se  não  jogar,  não  se- 
rá por  cansaço",  afirma  Flá- 
vio Dias,  assessor  do  joga- 
dor. A  decisão  final  do  de- 
partamento médico  só  será 
divulgada  minutos  antes  do 
confronto. 

Com  13  pontos,  o  Vasco 
busca  se  isolar  na  liderança 
do  Brasileirão.  Na  vice-lide- 
rança,  a  dois  pontos  dos  ca- 
riocas, a  equipe  mineira  po- 
de assumir  o  topo  da  tabe- 
la, se  vencer.  O  METRO  BH 


RUI  PORTO  FILHO/ FOTOARENA 


São  29  anos  de  profissão  e 
passagens  por  clubes  como 
Vasco  e  Botafogo,  além  de 
um  período  no  futebol  ára- 
be. No  Distrito  Federal,  o 
massagista  Marcos  Souza 
Neto,  57  anos,  encontrou 
algo  inédito  em  sua  carrei- 
ra: uma  falta  de  pagamen- 
to que  chegou  ao  ponto  de 
afetar  necessidades  bási- 
cas do  ser  humano,  como 
alimentação  e  moradia. 
Desde  fevereiro  sem  rece- 
ber salário  do  Botafogo-DF, 
Marcos  conta  com  a  ajuda 
de  pessoas  que  também 
alegam  terem  sido  lesadas 
pelo  clube  candango. 

O  massagista  carioca  foi 
convidado,  em  janeiro,  pe- 
la diretoria  do  Botafogo- 
DF  para  trabalhar  no  clu- 
be. Ofereceram  R$  1.500, 
mais  R$  500  como  gratifi- 
cação. Marcos  diz  ter  rece- 
bido apenas  R$  1.000  em 
fevereiro. 

"Em  quase  30  anos 
de  profissão,  nunca 
passei  por  isso.  É 
uma  situação 
humilhante/9 

MARCOS  SOUZA,  MASSAGISTA 


O  clube  entrou  em  uma 
crise  financeira  sem  prece- 
dentes, dispensou  vários 
jogadores  e  deixou  de  pa- 
gar salários  de  profissio- 
nais como  Marcos.  "No  iní- 
cio, os  jogadores  ameaça- 
ram depredar  o  hotel.  De- 
pois foram  dispensados  pe- 
la diretoria  e  alguns  fize- 
ram acordos",  conta. 

Os  que  continuaram  no 
clube,  contudo,  não  con- 
tam mais  nem  mesmo  com 
promessas.  "Tentei  encon- 
trar o  Valter  (Teodoro,  pre- 
sidente), mas  o  celular  dele 
está  desligado.  Eles  me  de- 
vem R$  7.500.  Quero  fazer 
um  acordo  amigável  e  ir 
embora  para  o  Rio.  Aceito 
até  R$  5.000",  conta  o  pro- 
fissional, que  não  tem  di- 
nheiro para  o  sustento  diá- 
rio, muito  menos  para  a 
passagem  de  volta  ao  Rio 
de  Janeiro. 

Necessidades 

Sem  moradia  fixa  no  DF, 
Marcos  vive  em  um  hotel, 
no  Gama,  que  outrora  hos- 
pedava a  delegação  do  Bo- 
tafogo candango.  Todos  se 
foram,  o  clube  deixou  de 
pagar  as  despesas  com  o 
hotel  e  Marcos  ficou,  sem 


CEILANDIA  EC/DIVULGAÇÃ0 


"Ameaçamos  o 
Marcos  de  despejo, 
mas  vimos  que  sua 
situação  é  muito 
pior  e  o  ajudamos/9 

CARLOS  P0NIWASS,  GERENTE 
DE  HOTEL 

poder  partir  e  na  esperan- 
ça de  receber  algo. 

Ele  já  deixou  de  ser 
ameaçado  de  despejo  pela 
gerência  do  hotel,  e  hoje 
conta  com  a  benevolência 
dos  funcionários.  "Antes,  o 
clube  pagava  pelo  menos 
alguma  coisa  do  que  deve. 
Hoje,  nem  aparecem  mais. 
Há  20  dias  não  pagam  na- 
da. No  acumulado,  são  dois 
meses  de  atraso",  conta 
Carlos  Poniwass,  gerente 
do  hotel.  Para  se  alimentar, 
Marcos  conta  com  a  cama- 
radagem de  uma  churras- 
caria do  Gama,  que  antes 
fornecia  marmita  para  o 
elenco.  A  reportagem  ten- 
tou entrar  em  contato  com 
a  diretoria  do  Botafogo-DF. 
Todos  os  telefones,  porém, 
estavam  desligados. 


ADS0N  BOAVENTURA 

METRO  BRASÍLIA 


►  Dimba  pode  ser  relacionado  para  o  jogo  de  domingo 


iâ  rodada 


l6h  -  Mixto-MT  x  S.  Corrêa-MA 


i6h  -  Campinense-PB  x  Petrolina-PE 
i6h  -  Ypiranga-PE  x  Horizonte-CE 
l6h  -  ASA-AL  x  V.  da  Conquista-BA 
i6h  -  Feirense-BA  x  Sousa-PB 
l6h  -  Gurupi-TO  x  Crac-GO 
i6h  -  Apareddense-GO  x  Ceilândia 

I7h  -  Penarol-AM  x  Atlético-AC 
I7h  -  Comerdal-PI  x  Araguaína-TO 
i8h  -  Vilhena-RO  x  Remo-PA 


Enfim,  começa  a  Série  D. 
Ceilândia  joga  no  domingo 


Passado  o  imbróglio  jurídi- 
co, a  Série  D  do  Brasileiro 
começa  neste  fim  de  sema- 
na com  dez  jogos.  A  estreia 
será  amanhã,  entre  Mixto- 
MT  e  Sampaio  Corrêa-MA. 

Único  representante  do 
Distrito  Federal  na  compe- 
tição, o  Ceilândia  estreia 
no  domingo,  em  Goiânia, 
contra  a  Aparecidense,  às 


16h.  O  campeão  candango 
de  2012  está  no  Grupo  A5 
da  competição,  ao  lado  de 
Cene-MS,  Crac-GO,  Gurupi- 
TO  e  Aparecidense-GO. 

A  competição  inicia  28 
dias  após  a  data  prevista 
inicialmente.  Neste  perío- 
do, o  Ceilândia  realizou 
amistosos  para  não  perder 
o  ritmo  para  o  nacional.  O 


clube  também  aproveitou 
o  tempo  para  recuperar  jo- 
gadores lesionados,  como 
Alcione  e  Luiz  Fernando. 

Dimba  e  Cassius  não  es- 
tão com  plenas  condições 
de  jogo.  Os  dois,  porém,  po- 
dem ser  relacionados  e  fi- 
car, ao  menos,  no  banco  de 
reservas  no  duelo  de  do- 
mingo. O  METRO  BRASÍLIA 


AMANHA 


VASCO  X  CRUZEIRO 

l8h30 


PORTUGUESA        X        SÃO  PAULO 
I8h30 


ATLETICO-MG        X  NÁUTICO 

2ih 


CORINTHIANS        X  PALMEIRAS 
l6h 


GRÉMIO  X  FLAMENGO 

l6h 


FIGUEIRENSE        X  BAHIA 


l6h 


BOTAFOGO         X       PONTE  PRETA 
l8h30 


SANTOS  X  CORITIBA 

l8h30 


SPORT  X  INTERNACIONAL 

I8h30 


ATLETICO-GO        X  FLUMINENSE 
l8h30 


Alma 
lavada! 


PIERVI  FONSECA/AGIF/FOLHAPRESS 


O  Com  show  de  Valdivia,  Palmeiras  empata  com  Grémio  por  lale  garante 
vaga  na  decisão  da  Copa  do  Brasil  após  14  anos  O  Adversário  é  o  Coritiba 


Uma  noite  para  ficar  na  me- 
mória do  palmeirense:  o 
Verdão  se  classificou  para  a 
final  da  Copa  do  Brasil  ao 
empatar  com  o  Grémio  por 
1  a  1  -  no  jogo  de  ida  o  Ver- 
dão venceu  por  2  a  0.  O  jogo 
ficou  dramático  na  etapa  fi- 
nal, especialmente  após  os 
visitantes  abrirem  o  placar. 
Mas  o  herói  da  classificação 
foi  Valdivia,  que  superou  as 
dificuldades  do  sequestro 
relâmpago  e  marcou  o  gol 
que  praticamente  definiu  a 
vaga.  Kleber,  que  foi  marca- 
do de  perto  pela  torcida,  foi 
peça  absolutamente  nula. 

A  chuva  que  desabou  na 
Arena  Barueri  facilitou  a 
missão  palmeirense.  Posta- 
do na  retranca,  os  coman- 
dados de  Felipão  espelha- 
vam a  marcação  e  isolavam 
as  bolas  que  se  aproxima- 
vam da  área. 

O  que  faltou  de  futebol, 


no  entanto,  sobrou  em  ten- 
são. Com  gramado  molha- 
do e  choques  fortes,  por  di- 
versas vezes  o  duelo  foi  in- 
terrompido por  discussões. 

Com  a  bola  rolando,  os 
gaúchos  tiveram  a  melhor 
chance  da  etapa  inicial,  em 
bom  chute  de  fora  da  área 
de  Marco  Antonio. 

Na  volta  do  intervalo,  os 
gremistas  se  lançaram  de 
vez  ao  ataque,  priorizando 
as  jogadas  aéreas.  E  chegou 
lá  aos  20  minutos.  Após  co- 
brança de  falta  de  Edilson, 
Bruno  deu  rebote  e  Fernan- 
do empurrou  para  as  redes. 

Mas  o  Mago  estava  de 
volta.  Aos  27,  Valdivia  pas- 
sou por  dois  adversários  e 
abriu  para  Juninho,  que  de- 
volveu para  o  chileno.  De 
primeira,  o  camisa  10  man- 
dou para  o  gol  e  levou  à  lou- 
cura a  torcida  palmeirense. 

Minutos  depois,  em  lin- 


da arrancada  de  Barcos, 
Rondinelly  deu  carrinho 
por  trás  no  Pirata  e  foi  ex- 
pulso. E  a  confusão  foi  ar- 
mada. No  meio  do  bolo, 
Edilson  e  Henrique  briga- 
ram e  também  foram  para 
o  chuveiro  mais  cedo. 

Com  um  a  mais,  o  Ver- 
dão administrou  o  resulta- 
do. Com  gritos  de  olé  da  tor- 
cida, o  time  segurou  a  bola 


e  garantiu  a  vaga  na  final. 
Agora,  o  Coritiba  é  o  último 
degrau  para  o  Verdão  che- 
gar à  taça  da  Copa  do  Brasil. 
As  finais  estão  marcadas  pa- 
ra os  dias  4  e  11  de  julho  - 
os  mandos  de  campo  serão 
sorteados  hoje. 


WILSON  DELI/ISOLA 

METRO  SÃO  PAULO 


Palmeiras  Bruno;  Artur,  M.  Ramos,  Thiago  Heleno 
(L.  Amaro)  e  Juninho;  Henrique  1,  Márcio  Araújo, 
João  Vitor  (Patrik)  e  D.  Carvalho  □  (Valdivia  □);  Mazi- 
nho  e  Barcos  □.  Técnico:  Luiz  Felipe  Scolari 

Grémio:  Victor;  Edilson  1,  Werley  □,  Gilberto  Silva  □ 
e  Pará;  Fernando,  Souza  (Rondinelly  ■),  Léo  Gago  e 
Marco  Antonio  (André  Lima);  Kleber  □  e  Marcelo 
Moreno  (Miralles).  Técnico:  Vanderlei  Luxemburgo 

•  Gois:  Fernando  aos  21  e  Valdivia  aos  27  minutos  do  2o  tempo 

•  Arbitragem:  Ricardo  M.  Ribeiro  (MG)  auxiliado  por  Márcio  Eustáquio 
S.  Santiago  (MG)  e  Guilherme  Dias  Camilo  (MG) 

CR7  põe  Portugal  nas  semi 
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Pela  segunda  vez  consecu- 
tiva, foi  dia  de  Cristiano 
Ronaldo  na  Eurocopa.  De- 
pois de  arrebentar  no  jogo 
diante  da  Holanda,  a  ótima 
atuação  do  gajo  contra  a 
República  Tcheca,  ontem, 
colocou  a  seleção  de  Portu- 
gal na  semifinal  do  torneio 
continental. 

Depois  de  sofrer  até  os  34 
minutos  do  segundo  tempo, 


o  time  lusitano  conseguiu  a 
vitória  por  1  a  0  sobre  os 
tchecos  com  gol  de  CR7. 

Alemanha  x  Grécia 

As  duas  seleções  disputam 
hoje,  às  15h45,  em  Gdansk, 
na  Polónia,  vaga  nas  semi- 
finais -  com  transmissão 
da  Band.  A  Grécia,  de  Kat- 
souranis,  é  a  surpresa  da 
competição,  o  metro 


Indy  limita 
aerodinâmica 
para  Iowa 
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'f  ,  tÊ. 


►  Oval  de  Iowa  tem  o  menor  traçado  da  temporada,  com  i,4km 


A  organização  da  Fórmula 
Indy  anunciou  que  irá  re- 
duzir a  força  aerodinâmica 
gerada  pelos  carros  da  cate- 
goria no  GP  de  Iowa,  ama- 
nhã, às  22h30  -  com  trans- 
missão da  Band.  O  ângulo 
da  asa  traseira  de  cada  car- 
ro será  limitado  a  37  graus 
e  diminuirá  a  força  aerodi- 
nâmica entre  8%  e  9%. 

Assim,  os  carros  ficarão 
mais  difíceis  de  serem  pilo- 
tados e  lentos  nas  curvas,  o 
que  agrada  o  vice-presiden- 
te de  tecnologia  da  catego- 


Breves 


David  Ferrer 
massacra  rival 

TÉNIS.  David  Ferrer  preci- 
sou de  apenas  42  minutos 
para  massacrar  o  holan- 
dês Igor  Sijsling  com  par- 
ciais de  6/0  e  6/1,  ontem,  e 
garantir  vaga  na  semifinal 
do  Torneio  de  Hertogen- 
bosch,  na  Holanda.  Cabe- 
ça de  chave  número  1  da 
competição  preparatória 
para  Wimbledon,  Grand 
Slam  que  começa  na  se- 
gunda, o  tenista  espanhol 
não  tomou  conhecimento 
do  jogador  da  casa  para  se 
garantir  na  luta  por  mais 
uma  decisão.  Após  o  triun- 
fo arrasador,  Ferrer  en- 
frentará na  semifinal  o 
francês  Benoit  Paire,  que 
ontem  derrotou  o  japonês 
Tatsuma  Ito  por  2  sets  a  0, 
com  parciais  de  6/3  e  7/5. 

O  METRO 

Meninas 
encaram  Cuba 

VÔLEI.  A  Seleção  Brasileira 
feminina  faz  hoje,  às  8h30 
(de  Brasília),  em  Luohe,  na 
China,  o  duelo  que  pode 
definir  sua  sorte  no  Grand 
Prix.  A  equipe  de  José  Ro- 


ria,  Will  Philips. 

"Como  no  Texas,  quere- 
mos garantir  que  o  desafio 
esteja  nas  mãos  dos  pilotos 
e  que  eles  trabalhem  em 
todas  as  voltas.  E  o  desafio 
será  maior  quando  os 
pneus  começarem  a  se  des- 
gastar", disse. 

A  origem  da  mudança 
veio  dos  próprios  pilotos, 
que  querem  evitar  uma 
proximidade  entre  os  car- 
ros em  pistas  ovais,  o  que 
garante  mais  segurança. 


berto  Guimarães  enfrenta 
Cuba,  uma  das  rivais  dire- 
tas  por  vaga  na  fase  final. 
Uma  derrota  pode  deixar 
a  Seleção  em  situação 
muito  difícil  para  a  se- 
quência do  Grand  Prix. 
Após  o  duelo  com  Cuba,  o 
Brasil  fecha  a  participação 
na  rodada  final  contra 
Porto  Rico  e  China. 

O  METRO 

Massa  cogita 
saída  da  F-l 

EXIGENTE.  O  brasileiro  Fe- 
lipe Massa,  da  Ferrari, 
confirmou  que,  caso  não 
continue  na  Ferrari  no 
ano  que  vem  e  tenha  que 
mudar  para  uma  equipe 
pequena  do  grid,  ele  não 
continuará  na  Fórmula  1. 
"Sem  dúvidas,  correr  em 
uma  equipe  pequena,  va- 
mos fazer  outra  coisa", 
disse  o  brasileiro.  O  assun- 
to foi  comentado  em  ra- 
zão de  o  brasileiro  ter  dito 
à  publicação  alemã  Auto 
Bild  que  não  saberia  se 
continuaria  na  categoria 
caso  isso  aconteça.  Ques- 
tionado sobre  o  que  seria 
uma  equipe  pequena  e  se 
a  Sauber  se  enquadraria 
nisso,  Massa  apenas  res- 
pondeu: "Sauber  é  mé- 
dia". O  piloto  está  na  14a 
posição  do  Mundial,  com 
11  pontos,  o  metro 


